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// Programação de leilões começa hoje, com pôneis, mas amanhã já haverá o de bovinos, com diferentes raças em exposição  
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Governo afi rma que 
houve redução de 10% na 
quantidade de assassinatos 
entre janeiro e setembro 
deste ano, em comparação 
com 2014, queda inédita 
desde 2004. Ano passado 
foram 135 mortes a mais. 
 Cidades #9 

Em agosto, Brasil registrou  
57,2 milhões de pessoas 
com dívidas em atraso, o 
que representa volume de 
R$ 246 bilhões, segundo a 
Serasa. Atrasos nas empresas 
somam 4 milhões de casos. 
 Economia #8 

Dossiê entregue pelo 
Ministério Público suíço 
revela que dinheiro de conta 
secreta na Suíça atribuída 
à jornalista Claudia Cruz, 
mulher do presidente da 
Câmara, Eduardo Cunha 
(PMDB-RJ), foi usado para 
pagar cartões de crédito 
e academia de tênis na 
Flórida (EUA). Segundo 
o documento, dinheiro é 
de propina da Petrobras, 
referente a contrato de US$ 
34,5 milhões por negócio no 
Benin (África).  Política #2 

Em menos de 
24 horas, ABC e 
América dispensam 
seus técnicos, Hélio 
dos Anjos e Roberto 
Fernandes. Alvinegro 
já tem novo treinador, 
Sérgio China, que 
jogou pelo time na 
década de 1990 
e é ex-técnico do 
Salgueiro-PE. Com 
equipe praticamente 
rebaixada, cabe a ele 
conduzir clube na 
reta fi nal da série B.  
 Esportes #14

RN registra 
10% menos 
homicídios 
em 2015

Quase 60 
milhões 
com dívidas 
atrasadas 

MP da Suíça 
liga Cunha 
a propina 
da Petrobras 

Sérgio China  
é contratado 
para treinar 
o ABC 

Festa do Boi 2015 começa 
hoje, com 200 expositores 
de diversos estados e expec-
tativa de atrair em torno de 
500 mil pessoas. Durante os 
oitos dias de festa, devem ser 

gerados, aproximadamente, 
cinco mil empregos tempo-
rários, nos diversos setores 
da feira, que terá shows, ar-
tesanato, alimentação, pro-
gramação técnica, com jul-

gamentos de todas as raças 
bovinas, caprinas, equinas 
e ovinas, além dos leilões, 
atração à parte promovida 
no tatersal José Bezerra de 
Melo. A perspectiva é que a 

53ª edição da festa vai mo-
vimentar R$ 150 milhões, 
entre hoje (10) e o domingo 
(18), no Parque Aristófanes 
Fernandes, em Parnamirim. 
Economia#7

Festa do Boi 2015 começa hoje com 
expectativa de atrair 500 mil pessoas

Audiências de 
custódia podem 
gerar economia 
de R$ 4,3 bilhões 
Presidente do STF, Ricardo Lewandowski, vem a Natal participar 

de projeto que agiliza julgamentos e pode gerar economia de R$ 4,3 

bilhões para o Brasil. No RN estimativa é de R$ 97,2 milhões  Política #3
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WHATS

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Festa do Boi começa com 
questionamento de números 

do IBGE sobre pecuária 
do RN.  #4

Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

O jornalismo já foi o mais 
importante instrumento 
para levar a verdade ao 

governante.  #5

Plural
[ Erick Pereira ]

Militarização das escolas, algo 
que ocorre em Goiás e em 

Minas Gerais, não é solução 
para a educação.  #5

Jornal de
[ Aluísio Lacerda]

Só o Legislativo Federal tem 
o poder para condenar as 
contas do chefe do Poder 

Executivo.  #6
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NOVO e TV Assembleia 
se unem para ajudar 
você a passar no Enem
Parceria do NOVO com Assembleia vai transmitir 
pela internet aulões gratuitos ao vivo para o ENEM. É 
só acessar www.novojorna.jor.br  Cidades #11

Ator Paulo 
Gustavo traz 
‘220 volts’ a 
Natal, hoje
Cultura #12

O que o 
Minas Trend 
diz sobre 
o inverno...
Cidades #10
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POLÍTICA

A 
mulher do pre-
sidente da Câ-
mara, a jornalis-
ta Cláudia Cruz, 
pagou uma aca-

demia de tênis na Flórida 
com dinheiro fruto de cor-
rupção na Petrobras. A in-
formação está em dossíê en-
tregue pelo Ministério Públi-
co suíço à Procuradoria-Ge-
ral da República do Brasil. De 
acordo com a documentação, 
o dinheiro saiu de uma conta 
secreta na Suíça e também foi 
usado para pagar despesas 
com dois cartões. Segundo a 
investigação suíça, o dinheiro 
é fruto de propina da Petro-
bras, de um contrato de US$ 
34,5 milhões da estatal relati-
vo à compra de um campo de 
exploração em Benin, na Áfri-
ca. As informações foram di-
vulgada pelo jornal Folha de 
São Paulo. 

De acordo com informa-
ções do banco Julius Baer, os 
recursos foram movimen-
tados na conta com nome 
fantasia KOEK, que está em 
nome da jornalista, entre 
2008 e 2015, e tem uma das 
fi lhas do deputado como de-
pendente. Essa conta tinha 
146,3 mil francos suíços e foi 
bloqueada pelo Ministério 
Público da Suíça em 17 de 
abril de 2015, um mês após 
a Polícia Federal defl agrar a 
Operação Lava Jato, que in-
vestiga o esquema de corrup-
ção na Petrobras.

Em um dos cartões de 
crédito foram gastos US$ 
525 mil de janeiro de 2013 a 
abril de 2015. O outro regis-
trou despesas de US$ 316,5 

mil em quatro anos. Ainda se-
gundo ao dossiê, os familia-
res de Cunha gastaram ainda 
US$ 59,7 mil com a IMG Aca-
demies, academia de tênis do 
treinador Nick Bollettieri na 
Flórida –uma das mais pres-
tigiadas do mundo. 

Há ainda pagamento de 
US$ 8.400 à Malvern College, 
uma escola na Inglaterra, e re-
passe de US$ 119,7 mil para a 
Fundacion Esade Banco, ins-
tituição fi nanceira espanho-
la, além de transferência de 
US$ 52,4 mil a uma pessoa 
que não teria ligação com os 
desvios. Além das transações 

fi nanceiras de Claudia Cruz, 
os documentos revelam que 
três empresas off shore são li-
gadas a Cunha: Orion SP, Ne-
therton e Triumph SP, que fo-
ram abertas entre maio de 
2007 e setembro de 2008, 
sendo uma delas em Singa-
pura. De acordo com o mate-
rial, as quatro contas somam 
entradas no valor de R$ 31,2 
milhões e saídas de R$ 15,8 
milhões, em valores conver-
tidos para cotação de ontem 
(9).

Os depósitos e retiradas 
foram feitos em dólar, fran-
cos suíços e euros. As inves-

tigações na Suíça apontaram 
um repasse direto de 1,3 mi-
lhão de francos suíços (R$ 
5,1 milhão) de uma off shore 
do empresário João Augus-
to Henriques para a Orion SP, 
de Cunha, entre 30 de maio e 
23 de junho de 2011. Os de-
pósitos foram feitos três me-
ses após a Petrobras fechar o 
negócio envolvendo o campo 
de petróleo na costa oeste da 
África.

A assessoria de Cunha 
disse que ele reafi rma desco-
nhecer “o teor dos fatos vei-
culados” e que só os comen-
tará após ter “acesso ao con-

Esposa do presidente da Câmara, a jornalista Cláudia Cruz 
pagou academia de tênis na Flórida com dinheiro de corrupção

MP suíço aponta 
que Cunha recebeu 
propina da Petrobras

Problemas de mandato anterior não 
servem para impeachmet, diz Cunha 

Dilma é recebida por 
Juan Manuel Santos 
em visita à Colômbia

Propinas somam US$ 10 bilhões, diz procurador

O U T U B R O  R O S A  É  U M  M O V I M E N T O  P O P U L A R  I N T E R N A C I O N A L  E M  F A V O R  D A  V I D A

O presidente da Câma-
ra, deputado Eduardo Cunha 
(PMDB-RJ), disse ontem acre-
ditar que os mandatos da pre-
sidente Dilma Rousseff  não 
são continuados, não caben-
do julgar assuntos que ocor-
reram no mandato anterior 
para fi m de impeachment. 
Cunha participou no Rio do 
5° Congresso Fluminense de 
Municípios.

“Você tem uma preliminar 
com relação à base da decisão 
do Tribunal de Contas para 

efeito dos pedidos de impea-
chment. É que está se tratando 
da análise das contas de 2014. 
Esta preliminar é para saber se 
aquilo que foi do mandato an-
terior afeta o mandato atual. 
Ela tem que ser vencida, inde-
pendentemente da decisão. O 
meu entendimento, pelo que 
entendo até agora e tenho de-
monstrado publicamente, é 
que o mandato anterior não 
contamina o mandato atual”, 
disse.

“Nos fundamentos que 

estão colocados, por ser do 
mandato anterior, até agora o 
meu entendimento tem sido 
de que não contamina o atu-
al mandato. O mandato dela 
teria se encerrado em 31 de 
dezembro. Eu mantenho, por 
enquanto, esse entendimen-
to”, acrescentou o presidente 
da Câmara.

Cunha informou que vai 
decidir até a próxima terça-
-feira (13) se aceita os sete pe-
didos de impeachment que 
foram levados à Câmara. Se-

gundo ele, mais dois pedidos 
chegaram à Casa, mas ain-
da precisam cumprir trâmites 
antes de serem analisados.

“Eu só posso dar duas de-
cisões: aceitar ou recusar. Na 
gaveta eu não vou pôr. Eu não 
sou refém de ninguém. Eu sou 
refém da minha consciência, 
do cumprimento da minha 
obrigação constitucional e do 
meu mandato. Eu vou deci-
dir de acordo com o meu en-
tendimento, no tempo que eu 
achar que tenho de decidir.” 

// Diplomacia

// Esquema

A presidente Dilma 
Rousseff  foi rece-
bida ontem (9), no 

começo da tarde, pelo pre-
sidente da Colômbia, Juan 
Manuel Santos, na Praça de 
Armas da Casa de Narinõ, 
sede do Poder Executivo do 
país. A recepção cumpriu os 
ritos de uma visita de Esta-
do, com passagem das tro-
pas em revista e execução 
dos hinos nacionais do Bra-
sil e da Colômbia.

Dentro do palácio, Dil-
ma e Santos posaram para 
a fotografi a ofi cial e segui-
ram para uma reunião de 
trabalho. Dilma desembar-
cou em Bogotá na madru-
gada de ontem. Mais cedo, 
a presidente se reuniu com 
lideranças empresariais em 
um hotel da cidade. Após 
os compromissos na sede 
do Executivo, Dilma visita-
rá o Congresso Nacional co-
lombiano, a Suprema Corte 
e participou, ao lado de San-
tos, do encerramento de um 
fórum de empresários.

Com a visita, o governo 
brasileiro pretende estreitar 
as relações comerciais en-
tre os países. O Palácio do 
Planalto reconhece que o 
comércio e os investimen-
tos entre o Brasil e a Colôm-
bia têm aumentado nos úl-
timos anos, mas ainda es-
tão aquém do seu poten-
cial. Embora seja a terceira 
maior economia da Améri-
ca do Sul, a Colômbia é ape-
nas o sétimo parceiro co-
mercial do Brasil no Conti-
nente Americano.

A corrente de comércio 
bilateral totalizou US$ 4,1 
bilhões em 2014, registran-
do crescimento de 165% 
desde 2005. Segundo o Mi-
nistério do Desenvolvimen-
to, Indústria e Comércio Ex-
terior, no caso da Colômbia, 
as exportações brasileiras 
somaram US$ 2,38 bilhões 
em 2014 e as importações, 
US$ 1,7 bilhão.

Mais de 90% da pau-
ta de exportações brasilei-
ras para a Colômbia são de 
industrializados, sobretu-
do produtos químicos, au-
tomóveis, peças automoti-
vas e semimanufaturados 
de ferro e aço. A Colômbia 
exporta principalmente car-

vão e petróleo para o Brasil. 
A nação vizinha está na lista 
de 32 países considerados 
estratégicos pelo governo 
brasileiro no Plano Nacio-
nal de Exportações, lançado 
em junho. De acordo com 
o Planalto, o panorama dos 
investimentos teve cresci-
mento de 2010 a 2014, com 
destaque nos setores petro-
lífero, bancário, de constru-
ção civil e siderúrgico. Entre 
os investimentos do país vi-
zinho no Brasil, destaca-se a 
presença de capitais colom-
bianos no setor de energia.

Para o consultor e ex-
-secretário de comércio ex-
terior do ministério Wel-
ber Barral, a Colômbia é um 
mercado promissor, com 
a classe média em expan-
são, sendo o segundo país 
mais populoso da América 
do Sul. 

“É uma visita muito 
oportuna, que pode abrir 
boas oportunidades para 
vários setores da economia 
brasileira. Nós demoramos 
nessa aproximação”.

Barral ressaltou que 
a Colômbia tem registra-
do crescimento muito im-
portante nos últimos anos, 
principalmente depois que 
o governo começou a nego-
ciar o processo de paz com 
a guerrilha das Forças Ar-
madas Revolucionárias da 
Colômbia (Farc).

“O processo de paz trou-
xe maior estabilidade e deu 
confi ança aos investido-
res. A Colômbia assinou 
acordos de livre comércio 
com países como os Esta-
dos Unidos, o Japão e a Chi-
na, e os produtos brasilei-
ros perderam competitivi-
dade tarifária no mercado 
colombiano”.

Barral também atribui o 
crescimento econômico co-
lombiano constante à sua 
economia diversifi cada nos 
setores industrial, de servi-
ços e de commodities.

Desde 1999, a Colômbia 
vem registrando taxas posi-
tivas de crescimento econô-
mico. De acordo com o Fun-
do Monetário Internacio-
nal (FMI), o Produto Inter-
no Bruto (PIB) colombiano 
deverá ter aumento de 2,5% 
neste ano. 

O esquema de paga-
mento de propinas 
na Petrobras e em 

outras estatais, investigado 
no âmbito da Operação Lava 
jato, chega a R$ 10 bilhões. 
Mas o valor pode passar de 
R$ 20 bilhões se for incluí-
do no cálculo, além das pro-
pinas, os desvios referentes a 
contratos com fornecedores 
e os negócios superfaturados, 

disse ontem o procurador 
Deltan Dallagnol, do Ministé-
rio Público Federal (MPF). 

Dallagnol disse que sua 
estimativa se baseia em um 
contrato entre a Petrobras e a 
Camargo Corrêa, no valor de 
R$ 1,5 bilhão.  Só o superfatu-
ramento nesse contrato che-
gou a R$ 600 milhões, con-
forme acrescentou. Na Pe-
trobrás, o valor de propina 

“envolveu mais de R$ 6,2 bi-
lhões”, afi rmou.

Operação Lava Jato é o 
nome de uma investigação 
da Polícia Federal sobre lava-
gem de dinheiro, iniciada em 
17 de março de 2014. Dallag-
nol abriu nesta manhã, em 
São Conrado, a programação 
do último dia do 21º Congres-
so Nacional do Ministério Pú-
blico e da 5ª Conferência Re-

gional da International Asso-
ciations of Prosecutors  para a 
América Latina.

“A Lava Jato combate um 
tumor, mas o sistema é cance-
rígeno. Não temos uma defe-
sa jurídica contra a corrupção 
no Brasil. Vivemos um janela 
de oportunidade e - se não 
aproveitarmos esse momen-
to para mudarmos nossa rea-
lidade  - não sabemos quan-

do teremos outra oportunida-
de como essa”, declarou.

Dallagnol falou sobre “10 
medidas contra a corrupção”, 
campanha do MPF para coi-
bir desvio de verbas públicas. 
Ele afi rmou que a Operação 
Lava Jato provavelmente não 
vai mudar a maneira como 
o país enfrenta a corrupção, 
mas com certeza criará con-
dições para mudanças estru-

turais visando a prevenir os 
desvios de verbas públicas. 
A   campanha, que já dura 
cerca de dois meses, colheu 
até o momento mais 380 mil 
assinaturas. 

Para que se torne proje-
to de lei de iniciativa popu-
lar são necessários 1,5 milhão 
de assinaturas (1% dos eleito-
rado nacional) para ser enca-
minhado ao Congresso.

// Além das transações fi nanceiras, os documentos revelam que empresas off shore são ligadas a Cunha

// Dilma Rousseff  e Juan Manuel devem fazer acordos comerciais
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Projeto lançado ontem no estado pelo presidente do Supremo Tribunal Federal, ministro Ricardo 
Lewandowski, quer reduzir gasto anual que hoje é de R$ 36 mil por cada prisioneiro no país

Audiências vão gerar economia  
R$ 4,3 bi com presos no Brasil

Detidos  serão levados para Central 
de Flagrantes no bairro da Ribeira

Assembleia Legislativa e Tribunal fazem homenagem

Protestos de servidores federais 
para cobrar aumento de salário

Igor Jácome
Do NOVO

O U T U B R O  R O S A  R E M E T E  À  C O R  D O  L A Ç O  Q U E  S I M B O L I Z A  A  L U T A  C O N T R A  O  C Â N C E R

E
m menos de cin-
co minutos, o 
juiz Kennedi Bra-
ga ouviu o pare-
cer do Ministé-

rio Público, a defesa e o pró-
prio preso - um motorista de 
36 anos sem nenhuma passa-
gem anterior pela polícia. O 
juiz determinou, enfi m, que 
ele responda ao processo em 
liberdade, apenas com a obri-
gação de comparecer às audi-
ências, conforme seja notifi -
cado. A acusação contra o ho-
mem, detido na última quar-
ta-feira (7/10) é de agressão 
contra a mulher. 

Essa foi a primeira ação 
do Projeto Audiência de Cus-
tódia realizada pelo Tribunal 
de Justiça do Rio Grande do 
Norte (TJRN), testemunha-
da ontem pelo presidente do 
Conselho Nacional de Justiça 
(CNJ) e do Supremo Tribunal 
Federal (STF),  ministro En-
rique Ricardo Lewandowski. 
O novo formato de audiência 
vai gerar uma economia anu-
al ao Brasil de R$ 4,3 bilhões, 
de acordo com estimativa do 
CNJ. Considerando a média 
de 15 fl agrantes por dia, ape-
nas na Grande Natal, a eco-

nomia no RN pode chegar a 
97,2 milhões. 

A audiência foi logo após 
a assinatura do termo de ade-
são e cooperação técnica en-
tre a justiça potiguar e o CNJ. 
O RN foi o último estado do 
país a entrar nesse proces-
so, à frente apenas do Distri-
to Federal. 

Esse tipo de audiência ga-
rante que o preso em fl agran-
te seja apresentado a um juiz 
em até 24 horas após a de-
tenção. Isso, de acordo com 
membros do judiciário, re-
presenta pelo menos dois 
avanços: a garantia dos di-
reitos de todo cidadão e eco-
nomia para o estado. No pri-
meiro contato do preso com 
o juiz, podem ser constatados 
sinais de tortura, por exem-
plo. Além disso, há redução 
de custos do sistema peniten-
ciário das unidades da fede-
ração, porque os presos que 
não oferecem risco à socieda-
de responderão aos proces-
sos em liberdade. 

No Brasil, conforme dados 
do CNJ, há 600 mil pessoas 
detidas. Desse total, uma mé-
dia de 240 mil (ou 40%), são 
presos provisórios – aque-
les que ainda não receberam 
condenação defi nitiva. Nos 
estados em que a medida já 

foi efetivada, constatou-se 
que 50% das prisões preventi-
vas eram desnecessárias.  De 
fevereiro até agora, somados 
os resultados dos estados que 
já usam a audiência de custó-
dia, mais de 8 mil fl agrantea-
dos foram liberados. 

“Nós estamos rapidamen-
te implantando isso em todos 

os estados, na Justiça Fede-
ral e Estadual. Pretendemos, 
dentro de um ano, deixar-
mos de prender 120 mil pre-
sos. São aqueles que come-
teram pequenos delitos, são 
réus primários, têm residên-
cia fi xa, emprego lícito e po-
dem perfeitamente respon-
der o processo criminal em 

liberdade”, afi rmou Ricardo 
Lewandowski. 

De acordo com ele, esses 
presos primários, acumula-
dos por muito tempo no sis-
tema penitenciário, fi cam su-
jeitos a se tornarem “soldados 
do crime organizado”. Res-
pondendo em liberdade, po-
rém, possuem uma chance 

de serem reintegrados.
“São pessoas que passam, 

em média, seis meses sem ter 
uma audiência. Uma situação 
lamentável, inconstitucional, 
e que tem recebido inúmeras 
críticas de organismos inter-
nacionais. Nós estamos dan-
do agora um primeiro passo”, 
salientou o ministro. 

O fl agranteado que não 
for preso preventivamente 
poderá ser submetido a ou-
tras medidas judiciais, tais 
como pagamento de fi ança, 
uso de tornozeleiras eletrôni-
cas e comparecimento perió-
dico à presença do juiz, entre 
outros. Apesar de o sistema 
evitar novos presos provisó-
rios, a Justiça não falou o que 
será feito com os que já estão 
nas cadeias públicas. 

A presidente do Conselho 
Penitenciário do Estado, pro-
curadora federal Cibele Be-
nevides Guedes da Fonseca 
destacou que a medida que-
bra uma cultura do encarce-
ramento no Brasil. “Prende-
mos muito, mas prendemos 
mal. Desde a década de 1990 
houve um aumento de 575% 
da população carcerária, mas 
são pequenos delitos. Dos 
homicídios, menos de 10% 
dos casos dão origem a pro-
cesso penal”, argument

No Rio Grande do Nor-
te, desde ontem, funciona a 
Central de Flagrantes, no an-
tigo Grande Hotel, no bair-
ro da Ribeira, Zona Leste. Os 
fl agranteados serão levados 
para o Centro de Detenção 
Provisória reformado recen-
temente e que funciona ao 
lado da Central. 

Pelo menos 40 juízes, além 
de representantes do Ministé-
rio Público e da Defensoria 
Pública, atuarão em escala de 
plantão diariamente no local, 
das 14h às 18h. A estimativa é 
que as audiências levem, em 
média, 10 minutos. “Quere-
mos levar esse sistema a Mos-
soró no próximo ano. Tam-
bém levaremos às demais re-
giões do estado”, afi rmou o 
presidente do TJRN, desem-
bargador Cláudio Santos. 

As audiências de custó-
dia vêm cumprir o artigo 7.5 
da Convenção Americana de 
Direitos Humanos – o pac-
to de San Jose da Costa Rica 
– do qual o Brasil é signatá-
rio desde 1992. Ele determina 

que “toda pessoa presa, deti-
da ou retida deve ser condu-
zida sem demora à presença 
de um juiz ou outra autorida-
de autorizada por lei a exer-
cer funções Judiciais e tem o 
direito de ser julgada em pra-
zo razoável ou de ser posta 
em liberdade, sem prejuízo 
de que prossiga seu processo. 
Sua liberdade pode ser condi-
cionada a garantias que asse-
gurem o seu comparecimen-
to em juízo”. Apesar de terem 
se passado 23 anos, não ha-
via qualquer lei que regula-
mentasse essa matéria.  “Nós 
estamos, pela primeira vez, 
dando aplicação direta a uma 
convenção assinada pelo Bra-
sil. O pacto foi ratifi cado em 
1992 pelo Congresso, então 
entendemos que, no momen-
to em que o Congresso acei-
ta o tratado, ele passa a ser lei”, 
explicou o presidente do STF, 
Ricardo Lewandowski. 

O desembargador Rogé-
rio Fialho, presidente do Tri-
bunal Regional Federal da 5ª 
Região, destacou que o Po-

der Judiciário tem mudado a 
sua atuação, deixando de agir 
apenas como aplicador de 
lei para ser protagonista nas 
resoluções de questões que 
atingem a sociedade.

Na tarde de ontem, o juiz 
Kennedi Braga realizou as 

duas primeiras audiências na 
Central de Custódia. Ele con-
cedeu liberdade provisória a 
dois homens presos, acusa-
dos de tráfi co de drogas. Os 
dois vão cumprir medidas 
cautelares e responde ao pro-
cesso em liberdade. 

Servidores da Justiça Fe-
deral no RN se concentra-
ram em frente ao prédio do 
TJRN durante a visita do mi-
nistro, em protesto por rea-
justes salariais. A categoria 
está em greve há quatro me-
ses e reclama defasagem de 
69% acumulada em dez anos 
sem aumentos. O coordena-
dor do Sindicato dos Traba-
lhadores da Justiça Federal 
no RN, Leandro Gonçalves, 
disse ao NOVO que os pro-
testos ocorrem em todos os 
estados visitados por Ricardo 
Lewandowski. 

Durante a solenidade, o 
som de buzinas e fogos de ar-

tifício era muito alto e inco-
modou os presentes. O som 
chegou até o auditório mais 
afastado, onde fi cou a im-
prensa durante solenidade 
no Tribunal de Justiça. 

Os sindicalistas explica-
ram que o STF encaminhou 
proposta de reajuste de 56% 
parcelado em três anos, en-
tretanto ele foi vetado pela 
presidente Dilma Rousse-
ff . Depois o Supremo fechou 
acordo com o governo para 
conceder reajuste de 23% par-
celado em três anos e meio. 
“Mas isso não foi o combina-
do com a categoria”, reclamou 
Leandro Gonçalves. 

Na visita do presidente do 
STF, Ricardo Lewandowski, 
à capital potiguar ontem, lhe 
rendeu duas homenagens. 
Das mãos do presidente do 
TJ, Cláudio Santos, ele rece-
beu a medalha Valor Judiciá-
rio Seabra Fagundes. 

Depois de lançar o proje-
to de Custódia no Tribunal, 
o ministro foi para a Assem-
bleia Legislativa do RN e re-
cebeu do presidente do le-
gislativo, Ezequiel Ferreira, o 
título de cidadão Norte-rio-
-grandense, beijando a ban-
deira estadual. Lewandowski 
já tem o título de cidadão na-
talense e garantiu que se sen-
te em casa quando está na 
cidade. 

“É uma justa homenagem 
ao ministro, que está realizan-
do um elogiado trabalho que 
tem repercutido em todos os 
estados da federação. Está à 
frente do Judiciário num mo-
mento de profundas mudan-
ças”, afi rmou o deputado Eze-
quiel Ferreira, propositor da 
homenagem. 

Durante a solenidade, 
o presidente do Supremo 
Tribunal Federal, Ricardo 
Lewandowski se disse hon-
rado pelas homenagens. Co-
mentou a respeito de Seabra 
Fagundes, que dá nome à me-
dalha do judiciário, como um 
professor que deixou gran-
de contribuição ao judiciário 
brasileiro. 

SITUAÇÃO PRISIONAL NO BRASIL

600 mil – nº de presos no país

240 mil (40%) - nº de presos sem condenação

7.047 (2014) – nº de presos no RN

33% estão sem condenação

R$ 36 mil – é o gasto anual com um preso

6 meses – é o tempo médio de duração das 
prisões preventivas

50% das prisões preventivas são desnecessárias

CNJ quer reduzir 120 mil prisões preventivas em 
um ano

R$ 4,3 bilhões é a economia gerada pela 
audiência de custodia

15 é o número médio de prisões em fl agrante, por 
dia, na Grande Natal

Se nº de custódia for reduzido à  metade, em um 
ano, a economia será de R$ 97,2 milhões no RN

8.074 presos em fl agrantes já foram liberados da 
prisão pre-ventiva em 2015 no Brasil

Economia de R$ 578.588.000

NÚMEROS

//Presidente do Supremo, Ricardo Lewandowski,  participou do primeiro julgamento de custódia no TJRN

// Ministro Lewandowski  defende rapidez em audiências para presos

// Deputados entregam título de cidadão potiguar a ministro

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NOVO
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OPINIÃO

Além de sua autonomia fi -
nanceira, o processo de inde-
pendência do Ministério Pú-
blico não teria se transfor-
mado numa realidade para 
sociedade brasileira se não 
contasse com a divulgação – 
e, muitas vezes – o apoio dos 
meios de comunicação. Nesse 
particular, o nosso Rio Grande 
do Norte não é exceção. Não 
existindo “operação” investi-
gatória sem a cobertura da im-
prensa, algumas vezes até de 
forma exagerada.

A interação entre os in-
vestigadores/denunciantes e 
os jornalistas/divulgadores se 
fi rmou de maneira tão subs-
tantiva que o próprio papel 
dos jornalistas começou a ser 
questionado, na medida em 
que o excesso de promiscui-
dade, mesmo em defesa de 
boas causas, possa lhe tirar de 
uma distância regulamentar 
mínima, indispensável para 
poder questionar o que está 
sendo feito. Afi nal de contas 
o papel do jornalista deve ser 
pautado pela preservação de 
sua própria capacidade de du-
vidar, discordar, questionar.

Mesmo assim alguns seto-
res da mídia tem aceito esse 
papel de oferecer todo o res-
paldo as operações, normal-
mente em troca de informa-
ções privilegiadas, como ge-
ralmente acontece com os re-
pórteres da televisão, veículo 
que cada vez mais de nutre da 
espetaculosidade que essas 
ações oferecem. É nesse pon-
to que áreas da própria im-
prensa questionam esse tipo 
de comportamento, sobretu-
do pelo esquecimento da pre-
sunção de inocência garanti-
da pela Constituição a qual-
quer investigado, assim como 
o direito de defesa, elementos 
que geralmente são levados 
de roldão no meio da volúpia 

investigatória. Para os críticos, 
essa promiscuidade entre in-
vestigadores/denunciantes e 
repórteres termina servindo 
para qualquer acusado termi-
nar sendo denunciado, julga-
do e condenado, antes de di-
zer alguma coisa.

A sempre lembrada inde-
pendência dos Promotores 
em nível local parece subme-
tida a um tipo de parceria es-
tabelecida com uma equipe 
da principal rede de televisão 
do país, que, em pelo menos 
três casos recentes, vem, sen-
do privilegiada em ações ca-
pazes de interessar aos seus 
editores  e ganhar dimensão 
nacional.

Essa pareceria estarreceu 

o Brasil com uma reportagem
que proclamou a “Venda de
Leis” na Assembléia Legislati-
va do Rio Grande do Norte, a
partir do depoimento de um
delator que se reportou a um
crime que terminou sem ser
consumado, mas, tendo apa-
recido no Fantástico, deu ao
Brasil tema de muitas conver-
sas. Um assunto que não teve
desdobramentos até aqui, a
não ser numa nota de des-
mentido do Procurador-Che-
fe que deu respaldo a esse as-
pecto da reportagem, para de-
pois dizer que não foi essa sua
intenção. Por último foi uma
verdadeira micro-novela ten-
do por cenário a “Viatura do
Mal” com cenas chocantes de
tortura, extorsão e completo
desvio de função desenvolvi-
do no interior do carro nº 9924
da nossa Polícia Militar, incri-
minando três equipes igual-
mente acusadas e, até aqui,
sem direito de defesa.

O Sindicato dos Jornalistas
fez um questionamento ao Mi-
nistério Público. Mas é preciso
que se questione, também, os
jornalistas e o seu papel.

Separação anunciada
O grupo Gentil Negócios, 
que tem sede no RN, decidiu 
encerrar a sua parceria com 
o Habib´S, de quem era 
franqueador master nos 
Estados do Maranhão e Piauí, 
além da operação que tinha 
em Parnamirim. Foi uma 
decisão empresarial que vai 
ser consumada, amanhã, nos 
três Estados. 

Missa na festa
A Festa do Boi este ano vai 
começar com uma missa, a 
Missa do Vauqeiro, que vai 
ser celebrada no tattersal 
José Bezerra de Araújo 
(espaço de leilões), às 10 hs. 
A abertura ofi cial do evento, 
pelo governador Robinson 
Faria, está programada para 
às 17 hs.    

Estatísticas em questão
Na abertura da Festa do Boi 
o grande questionamento 
é da Pesquisa de Pecuária 
Municipal, divulgada esta 
semana com o IBGE que 
anuncia um crescimento de 
produção leiteira de 5.99% 
assim como a existência de 
um rebanho bovino de mais 
de um milhão de cabeças, 
naquele ano. Os números não 
batem com a realidade.

Nova Amsterdam

O cineasta potiguar Edson 
Soares, com fi nanciamento 
do Banco do Nordeste, 
conclui a fase de pós 
produção do longa metragem 
“Nova Amsterdam –Terra do 
Sol recheado de sangue” e 
começa a batalha da exibição. 
Essa semana, o Globo 
publicou foto de uma cena 
com Joana Fomm e Leonardo 
Migiorim. O fi lme conta os 12 
anos de presença holandesa 
no RN entre 1633 e 1645.

Dr. Laire
O ex-deputado Laire Rosado, 
que entrou na política 
embasado na sua carreira de 
Médico, aos ´70 anos incluiu 

uma nova profi ssão ao seu 
curriculum : a de Advogado. 
O nome dele está na lista 
dos aprovados no exame 
de Ordem, da OAB-RN, 
divulgado esta semana.      

Maior avaliação
Pela avaliação da CAPES 
(Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal 
de Nivel Superior), a revista 
“Estudos de Psicologia”, 
editada na UFRN, passou a se 
classifi car no maior patamar 
para esse tipo de publicação, 
“A 1”..

Plano Institucional
Mesmo com toda falta de 
dinheiro da Pátria Educadora 
para aplica na Educação, 
nossa Universidade Federal 
discute as metas para o seu 
Plano de Desenvolvimento 
Institucional 2015/2019. 
Além de reuniões presenciais 
realizadas, até sexta-feira 
está aberta uma Audiência 
Pública Virtual.

Duas sedes
No embalo da Festa do Boi, 
o Parque de Exposições 
ganha, duas novas sedes de 
entidades representativas 
do agro negócio: Do Nuleite 
(Núcleo do Leite do RN), na 
noite de hoje,  e do Nuccpern 
(Núcleo de Criadores de 
Cavalo Pônei do RN na noite 
amanhã.

Morte e vida

A modelo Andressa Urach 
emocionou o Brasil, quando 
esteve entre a vida e a morte, 
no ano passado, depois de 
uma infecção generalizada 
pela aplicação de hidrogel 
para preenchimento corporal. 
Hoje ela vem a Natal lançar o 
livro “Morri para Viver” escrito 
por Douglas Tavolaro, vice-
presidente de jornalismo 
na Rede Record e amanhã 
estará no Templo da Igreja 
Universal, dando seu 
depoimento. 

Papel dos jornalistas

• Na abertura da temporada de 

leilões, na Festa do Boi, hoje é o dia 

do Haras OM ofertar 50 lotes em 

mini cavalos pôneis. 

• O espetáculo “Baile das 

Princesas” será apresentado hoje 

e amanhã no shopping Cidade 

Jardim.   

• Começa hoje, e prossegue, 

amanhã, o Cunhaú Kite Fest, 

juntando kitesurf e gastronomia. 

• Hoje é o Dia Mundial da 

Alimentação.

• Doid novos Cidadãos Honorários 

de Natal: Coronel Wellington Alves 

Pinto e Argemiro Pereira da Cunha.

• . O Partage Norte Shopping inicia, 

hoje, sua programação do Dia da 

Criança.

• América convoca eleição para seu 

Conselho: - 27 de Outubro.

• A Cosern anuncia 330 postos para 

recebimento das contas de luz na 

greve dos bancários.

• O governador Robinson Faria 

abriu credito de R$ 656.784.11 para 

manutenção da Fundação Djalma 

Marinho.

• A Cooperativa Cultural da UFRN 

lançou o livro póstumo de Luiz 

Carlos Guimarães, “Natal, tempo de 

uma cidade feliz”

ZUM  ZUM  ZUM

A polícia e os números 

Apagou a luz

O que menos importa no momento em que a efi ciência 
da segurança pública passa por discussões é tentar explicar 
ou justifi car números, em que pese a necessidade de esclare-
cer o contexto em que eles foram ou são apresentados. 

Os números divulgados nesta semana pelo Anuário da 
Segurança Pública no Brasil, por exemplo, expressam tão so-
mente o que o noticiário vem ressaltando nos últimos tem-
pos: o país está mais violento e o Rio Grande do Norte, em 
particular, também estáo violento. Mais até do que se verifi -
ca na média nacional.

Se o número de mortes por mil habitantes atualmente 
está menor do que no período apurado no estudo e se os nú-
meros divulgados referem-se à gestão anterior, importa me-
nos do que o fato de que o estado, ainda que os números de 
hoje tenham sido reduzidos e de o governante ser outro, vive 
sensação de insegurança – e isso não está ligado somente à 
ação ou falta de ação dos governos, mas à ousadia dos mar-
ginais, a facilidade com que agem e a difi culdade para identi-
fi car os criminosos, prender e punir. Ou seja: cumprir o ciclo 
completo  é cada vez mais difícil, porque o encadeamento de 
ações está associada à efi ciência de cada setor – executivo e 
judiciário, no caso específi co.

A violência tem se tornado tão comum no dia a dia que 
todas as estatísticas que forem liberadas representarão pou-
co, embora assustem. O que o cidadão espera é que hoje – já 
que no passado não é possível mais mexer – a segurança fun-
cione. E que o governo atual tome as providências para tal.

Os números que se levantam têm, sim, a sua utilidade. 
Servem como balizadores das medidas a serem tomadas 
pelo atual governo e basear o que foi feito pelos outros. E para 
mapear redução ou crescimento da violência. Precisam ser 
expostos e debatidos.

O debate, porém, deve levar em conta a situação atual. 
Este e qualquer outro governo busca o mesmo na seguran-
ça: a redução da violência. Para tal, tanto a polícia precisa es-
tar mais nas ruas como os instrumentos legais com os quais 
se espera os índices sejam reduzidos têm de estar funcionan-
do perfeitamente. 

Do contrário, haverá sempre algo do que reclamar – o 
que, no fi m, adianta pouco. Melhor do que qualquer argu-
mentação, por importante que seja, é responder com ações.

É lamentável que pesquisa após pesquisa registre cresci-
mento dos índices de violência em Natal e no RN. Providên-
cias, alegam representantes do governo, estão sendo toma-
das. Espera-se exatamente isso. Que sejam tomadas. A tor-
cida é para que os casos diminuam, independente de quem 
governa.

Sabíamos que Dilma Rousseff  era um “poste”, aquela fi gu-
ra inerte, inexpressiva e sem a menor articulação, geralmen-
te associada a políticos sem o menor talento para exercer tal 
ofício. 

A personalidade da presidente da República foi um dos 
seus maiores percalços. Governou como se estivesse sempre 
diante de um torturador imaginário na sala escura, permane-
cendo irredutível, sem a menor chance de ter alguma infor-
mação arrancada pelo seu algoz.

Não esteve diante de nenhum torturador no exercício de 
seu mandato, mas a dureza de ser permaneceu a mesma. As 
suas convicções, e somente elas, foram as únicas hipóteses 
a serem consideradas, sem a menor chance de estabelecer 
um diálogo com quem fi zesse proposições diferentes e mais 
bem arrazoadas, seja na política, seja na economia. 

Nesta última, implantou um bicho chamado “nova matriz 
macroeconômica”, que, em português, é a tentação de trans-
formar o Estado em um eterno gastão, sob o pretexto de pro-
mover o desenvolvimento econômico. Promoveu dívida, de-
semprego, infl ação e perdeu toda a sua credibilidade. A dela 
e dos economistas que defenderam a tal matriz. Que sirva 
de lição. Lidar com economia signifi ca se deparar com res-
trições, mas no reino da fantasia do Palácio do Planalto e de 
seus assessores, fazer contas e lidar com planilhas é “rudi-
mentar”, como disse a própria presidente, que hoje só ocu-
pa o cargo. Não teve reforma ministerial que lhe devolvesse 
a governabilidade. 

Fez muito pouco, por exemplo, em mover Aloizio Mer-
cadante da Casa Civil para o Ministério da Educação. Mer-
cadante continua disparando um discurso radical e comple-
tamente fora de lugar para o governo, reforçando a tese do 
“nós contra eles”. Disse que a crise política acontece por cau-
sa da “prorrogação de 2014”, quando, na verdade, faltou gran-
deza à Dilma em admitir, logo no início do segundo mandato, 
as barbeiragens cometidas em seu primeiro mandato, entre 
as principais, tentar controlar a infl ação através do represa-
mento de preços, como o das tarifas de energia e dos com-
bustíveis, sendo que esta segunda medida prejudicou terri-
velmente a Petrobras. 

E o pior. Não dá para acreditar que esse novo ministério 
vá tocar a austeridade nas contas públicas, fazendo com que 
o ambiente de negócios possa emitir algum sinal de confi an-
ça aos grandes investidores. 

Seguiremos por tempo indeterminado como uma nau 
sem rumo. 

Editorial

Artigo Renato Lisboa
Jornalista    renatolisboa@novojornal.jor.br

rodaviva@novojornal.jor.br

DO DEPUTADO JOSÉ DIAS SOBRE O 
ORÇAMENTO DO ESTADO PARA O 
PRÓXIMO ANO.

Há uma redução de 6% na 
receita e um acréscimo de 16% 
nas despesas com pessoal.”

É  I M P O R T A N T E  Q U E  A S  M U L H E R E S  C O N H E Ç A M  S E U  C O R P O  P A R A  D E T E C Ç Ã O  P R E C O C E  D O  C Â N C E R  D E  M A M A
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IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°). Os artigos assinados por colaboradores são de responsabili-
dade dos autores e não refl etem necessariamente a opinião do NOVO JORNAL. O jornal não pode ser responsabilizado pelas informações usadas nestes textos ou por 
prejuízos de qualquer natureza em decorrência do uso ou da divulgação dessas informações.

Joaquim Levy não é bem 
meu tipo inesquecível de mi-
nistro. Banqueiro, ele arrasta 
em tudo o travo de um olhar fi -
duciário, como diria um velho 
guarda-livros. Mas, foi since-
ro e certeiro desta vez quando 
disse que o melhor remédio 
para combater a crise é dizer 
a verdade. Tenho dito isto com 
outras palavras e sem as ele-
vadas qualifi cações ministe-
riais. Desde que o governador 
Robinson Faria tomou posse 
que reclamo da falta de trans-
parência na fase da transição 
para o novo governo.

Dois fatores infl uem para a 
inefi ciência da crítica no cam-
po político: a obrigação de cri-
ticar da oposição que leva à 
banalização ‘o ser contra’ por 
obrigação; e a falta da razão 
crítica sempre tão comum na-
queles que preferem desquali-
fi cá-la a encará-la de frente. O 
ministro Joaquim Levy, nesse 
sentido, foi perfeito. Pragmáti-
co - sua formação é capitalista 
- ele sabe que fugir da verdade 
é o pior caminho, mesmo que 
a verdade venha a ser profun-
damente incômoda a quem 
aponta e recebe. 

O jornalismo já foi o mais 
importante instrumento para 

governar. O único auxiliar ca-
paz de levar a verdade ao go-
vernante. E mesmo quando 
errava, para mais ou para me-
nos, era sempre a bússola a 
apontar o norte. Hoje, com a 
feira-livre no qual foi transfor-
mado parte do jornalismo que 
faz da informação uma merca-
doria na relação de trocas, um 
escambo sem limites, a força 
da crítica foi substituída pela 
força do patrocinador e este é 
determinante na formulação 
do dito e do não dito. 

A democratização da co-
municação - hoje cada telefo-
ne é uma estação emissora e 
receptora de informações que 
acessa todos os tipos veículos 
e pode até prescindir de todos 
eles - trouxe na mesma inten-
sidade o uso e o abuso. A tec-
nologia multiplicou a exten-
são humana a ponto de che-
gar ao mais íntimo da priva-
cidade pessoal, mas também 
permitiu que a habilidade, em 
alguns casos, tomasse o lugar 
da experiência; que o negócio 

substituísse a ética; e que fi cas-
se feio não ser rico e vencedor.

Como o diabo sempre faz 
gato e sapato no vasto territó-
rio da alma humana, um novo 
trunfo ganhou espaço no jogo 
da comunicação: do marke-
ting que produz informações 
para vestir e revestir seus pro-
dutos - do desodorante ao po-
lítico – descobriu-se que ser 
o atravessador é melhor e 
mais lucrativo. Basta receber 
e transmitir informações, sem 
o dever da visão crítica, com 
as teclas do Ctrl C e Ctrl V. E 
como não é mais preciso se-
quer saber escrever, a colagem 
substituiu a formulação.

O lado bom? Tem, e é doce: 
são agradáveis, generosos e 
fartos, os poderosos quando 
estão satisfeitos. E isto, desde 
que não se tenha a consciên-
cia da razão crítica, não exige 
sacrifícios. Basta deletar a ver-
dade. O falso é um manto fel-
pudo que no começo escon-
de bem a crise. Só com algum 
tempo vai puindo, esgarçando 
aqui e ali, encolhendo, e dei-
xando aparecer primeiro o de-
dão do pé, depois a perna, por 
fi m o corpo todo. Até que a cri-
se se desnude por inteiro, sur-
preendendo aos tolos.

O remédio da crise

“Ai do mundo, por causa dos 
escândalos; porque é mister que 
venham escândalos, mas ai daquele 
homem por quem o escândalo vem”.
Mateus, 18

PODE? - Harry Shibata, o 
médico legista que serviu 
à ditadura, é o autor do 
laudo pericial sobre a morte 
de Emmanoel Bezerra, 
abandonado numa gaveta do 
necrotério. Ele atestou não 
haver sinais de tortura.

OMISSÃO - Presidida pelo 
professor Carlos Gomes, 
a Comissão da Verdade 
teve como vice o médico 
e professor Ivis Bezerra, e 
contou a participação de mais 
cinco membros da UFRN e 
uma secretária executiva. 

NOMES - Almir de Carvalho 
Bueno, José Spinelli, Juan de 
Assis Almeida (representante 
dos estudantes), Maria 
Ângela Fernandes Ferreira, 
Moisés Alves de Souza e 
Kadma Lanúbia Maia, esta a 
secretária.

HISTÓRIA - Bandeiras 
e Brasões de Armas dos 
Municípios do Rio Grande 
do Norte’ é o livro que a 
professora Anadite Fernandes 
lança dia 23 próximo, às 17h, 
na Catedral Metropolitana, a 
partir das 17 horas.

VITÓRIA - Embora com o 
apoio, no início, da Secretaria 
de Educação do Estado 
e, depois, da Fundação 
José Augusto, seu livro é 
principalmente resultado de 
uma luta pessoal na realização 
de um grande ideal. 

DESAFIO -Não vai ser fácil 
a pauta da Assembléia Geral 
da Casa do Estudante dentro 
das exigências do pacto de 
conduta para a participação 
do governo em investimentos 
indispensáveis ao plano de 
recuperação.

ESTRANHOS... - No ninho: 
A Casa do Estudante além do 
seu estado de penúria vive 
um confl ito interno: seis dos 
seus hóspedes resolveram lá 
residir de forma clandestina 
e ameaçam resistir, mesmo 
sendo ilegal. É luta.

DATA - A assembleia geral 
já foi convocada para o dia 
14, quarta-feira próxima, 
as 14h na sua sede, na Rua 
Coronel Lins Caldas, 678, na 
Cidade Alta. O plenário vai 
votar os novos estatutos e o 
regimento.

VERMELHO - Para quem 
ainda duvida da crise: a 
folha de pessoal do Governo 
do Estado vai fechar o ano 
na marca dos 54%, acima 
do limite prudencial. E seu 
crescimento orgânico continua 
lento, mas todos os meses.

CONCURSO - A Defensoria 
Pública vai realizar concurso 
para mais dez vagas de 
defensor. Ainda assim 
continuará longe de um 
Estado com 167 municípios. 
Só a defensoria pode ajudar no 
esvaziamento dos presídios.

NOTÍCIA - O deputado Beto 
Rosado emplacou uma boa 
mídia espontânea ao assumir 
a Frente do Petróleo e do 
Gás. Quase uma página em 
O Globo e notas positivas 
nos principais portais de 
jornalismo no país.

SERÁ - Em Mossoró muitas 
cassandras políticas de dia 
vaiam Lampião e de noite 
torcem por uma aliança que 
una no mesmo partido a ex-
governadora Rosalba Ciarlini 
e o governad or Robinson 
Faria. Será? 

PALCO

CAMARIM

Comentário
Andei fuçando na Internet as viagens que os picaretas da 

nação fazem às nossas custas nos jatinhos da FAB. De janei-
ro até o dia 22 de setembro último foram realizados “apenas” 
2.206 voos pra os mais diversos destinos saindo de Brasília. O 
campeão é o ministro das Cidades com 187 voos. Em seguida 
vem Eduardo Cunha, o mesmo que vive apregoando “que é 
preciso cortar gastos, reduzir as despesas, etc” fez 110 voos. Em 
terceiro lugar vem o ministro de Tecnologia que voou 106 ve-
zes. O quarto é o ministro dos transportes com 93 voos; Minis-
tro da Saúde: 87 voos; Mercadante fez 46 viagens nos jatinhos. 
Dessas viagens, Eduardo Cunha viajou 71 vezes para sua casa; 
Renan Calheiro fez 22 viagens particulares e Mercadante 15 
viagens. É bom lembrar que cada viagem que Renan Calhei-
ros fez para Maceió custou aos cofre públicos R$97.000,00, 
pois os jatos da FAB são mais velhos e consomem mais com-
bustível que os da Líder que cobra R$ 62.000,00 pela mesma 
viagem. Isso tudo em um país onde muita gente passa fome, 
dorme nas calçadas, não tem educação nem saúde pública. 
Mas o que se pode esperar de um país onde a presidente já jo-
gou a toalha: cedeu tudo às hienas do PMDB e ao tirano Lula, 
que, de fato, estão mandando no governo. Se Dilma tivesse o 
mínimo de dignidade, já teria renunciado.

P.S. A foto da primeira página do Novo Jornal de sábado 
(03/10) é a imagem da vergonha do nosso sistema carcerá-
rio. Quem comete crime tem que ser punido, mas o governo 
não tem direito de jogar 25 presos em 9 metros quadrados.
Geraldo Batista
Via email

Artigo
Está muito bom o artigo de Paulo Nascimento desta quin-

ta no Novo Jornal. Mostra como o ódio está tomando con-
ta do Brasil. Só quero fazer uma ressalva: Reinaldo Azevedo, 
colunista da Veja. Com, que de petista não tem nada, foi ve-
ementemente contrário ao desrespeito imenso causado no 
velório de José Eduardo Dutra. Escreveu o jornalista: “Não 
morreu só o ex-presidente do PT e da Petrobras. Morreram 
também o pai, o marido, o fi lho, o irmão, o amigo dos seus 
amigos... Não agrido territórios do sagrado — e a vida huma-
na é sagrada pra mim. Ponto fi nal.”
Gian Victor
Via email

Corrupção
Em política não existem santos. Todos são farinha do 

mesmo saco imundo em que estão metidos.
Ronaldo Lima
Via email
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Militarismo nas escolas
A onda por enquanto não alcançou o RN, um dos nove 

estados que ainda não adotaram o sistema de gerenciamen-
to de escolas públicas pela Polícia Militar. Goiás e Minas Ge-
rais, respectivamente com 26 e 22 instituições, são os campe-
ões na modalidade.

Na maioria destas escolas, alunos usam uniformes e ado-
tam corte de cabelo no estilo militar, obrigam-se ao silêncio 
nos corredores, caminham com as mãos para trás e são ins-
pecionados no início das manhãs, nos moldes de uma tropa. 
São também proibidos de usar celular, pintar unhas, maqui-
lar-se, sentar no chão usando farda.

As secretarias de educação dos estados justifi cam a ado-
ção deste tipo de administração como forma de combater a 
violência e instituir disciplina na sala de aula, medida de se-
gurança preventiva que dizem ser de alta efi cácia. Muitas 
apontam melhoras no rendimento dos alunos e diminuição 
de episódios de violência, inclusive no entorno das escolas.

 Não são poucos os críticos de tais escolas. Apontam 
que pior que as normas e rituais típicos da caserna é o trata-
mento ideológico ministrado nas disciplinas. A ditadura de 
64 é tratada como “revolução militar” e alguns ritmos musi-
cais são proibidos, a exemplo do hip hop. Tudo em nome da 
disciplina e da hierarquia, valores fundamentais da burocra-
cia e da estrutura militar. 

O processo de construção da identidade militar implica 
a desconstrução da identidade civil. A hierarquia ritualizada 
segmenta pessoas e se estende para as relações informais e 
a percepção de mundo em jogos de oposições (mundo ci-
vil e militar, amigo da pátria e inimigo). Por sua vez, sabe-se 
que a disciplina é conduzida para impor a vontade coletiva 
sobre a individual. Esquece-se que o individualismo está no 
centro de fatores político-econômicos e de valores da socie-
dade ocidental – igualdade, liberdade e fraternidade – apon-
tados por lei.

A questão reside na concessão pela Carta de status de su-
perioridade das Forças frente às demais instituições. Na prá-
tica o quadro tende a se aprofundar com a demanda cada vez 
mais crescente dos militares para solucionar problemas de 
ordem pública. Isso quando se sabe que o afastamento mili-
tar das atividades relacionadas à segurança pública é essen-
cial para a consolidação da democracia e subordinação do 
militar à liderança civil. 

Tais contradições só distanciam a percepção de verda-
deiro papel dos militares, ao tempo em que contribuem para 
que a esfera civil se omita em refl etir e discutir a questão mili-
tar e solucionar os próprios problemas. Tais escolas são uma 
admissão da nossa incompetência. A propósito, hoje se co-
memora a segurança e a saúde nas escolas. 

O  S I N T O M A  M A I S  C O M U M  D E  C Â N C E R  D E  M A M A  É  O  A P A R E C I M E N T O  D E  N Ó D U L O S

Plural Erick Pereira
Advogado    ewp@erickpereira.adv.br

1 - CASCUDO
A inconsciência e, tanto 

pior, o claro descaso dos que 
dirigem nossos destinos, cer-
tamente levarão à exposição 
sobre a vida e a obra de Câma-
ra Cascuda a mais pobre e de-
satenciosa das contribuições.

2 - AUSENCIA
Não bastasse a ausência 

das instituições culturais - a 
menos que excluí-las tenha 
sido intencional da parte dos 
realizadores - a grande falta é 
do Governo do Estado que não 
cumpriu o seu papel cultural.

3 - EXEMPLOS
Bastaria lembrar o bom 

gosto e o requinte dos catálo-
gos das exposições, no mesmo 
Museu da Língua Portuguesa, 
em São Paulo, de Clarice Lis-
pector, Carlos Drummond de 
Andrade e Gilberto Freyre.

4 - CARTILHA
A julgar pelos releases que 

chegam, os visitantes terão 
uma cartilha destinada aos 
leitores jovens, o que é justifi -
cável, mas não basta.  Faltou 
apoio? Ou foi simples econo-
mia em nome de honorários?
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Por aí Giro do Novo pelos 
eventos de Natal!

Diego Negrellos e Camila Ferraz Lucélia Menezes e Giyane Matsuna Nathália  Lagreca e Larissa Luana Renan Oliveira e Natália Chacon

Mara  Lorena, Larissa Magalhaes, Priscila Cabral, Vera Lúcia e Samara Gosson

Informação
A OAB-RN está dormindo no ponto. Esses advogados de-

veriam estar defendendo as pessoas que não conhecem seus 
direitos. Quando a gente é adulto, a gente enxerga o caos. 
Acho que a imprensa deve conscientizar as pessoas de que 
elas podem buscar atendimento gratuito para ações judiciais.
Valéria Cristina
Via Telefone

BR 406
Alguém pode me explicar como a BR 406 tem 90% livres 

para a duplicação e o Estado não consegue, ou não tem ca-
pacidade e competência de liberar os outros 10% de invaso-
res de terras da União? Só o fato de ter cercado ou edifi ca-
do, dá direito a estas pessoas de atrapalhar uma obra, para o 
bem público?.
Doacir Alves
Via NOVOWhats

Denúncia
Nossa leitora entrou em contato conosco para denunciar 

o uso irregular de um terreno na Rua João Dutra, Tirol. Se-
gundo ela, “o terreno serve de estacionamento irregular para 
carros, moradia e até de galinheiro. É algo que incomoda, 
porque não podemos nem passar para caminhar até o Par-
que das Dunas”. 
Socorro Umbelino
Via Telefone

ABC
O time do ABC está longe de ser um mau time. O proble-

ma está em como a confi ança do grupo está estraçalhada e 
não há tempo hábil para juntar os cacos e partir pra uma re-
ação. Além disso, problemas de fora do campo atrapalharam 
diretamente o péssimo 2015 do clube potiguar.
Anthony Medeiros
Via NOVOWhats

ABC - 2
O iminente rebaixamento do ABC já está sendo desenha-

do há pelo menos dois anos. Dizer que o técnico Hélio dos 
Anjos vai levar o ABC para a terceirona é, no mínimo, uma 
tremenda injustiça. Ninguém faz suco de laranja tendo ape-
nas goiaba. Aliás, numa escala de culpados, penso que os téc-
nicos que passaram pelo time do povo nos últimos anos são 
os menos responsáveis. Os desmandos e a luta interna na di-
retoria com a parcimônia dos Conselheiros estes sim, são os 
verdadeiros culpados. Que a torcida abecedista não sacuda a 
culpa em quem não tem.
Carlos Vasconcellos   
Via email

Hélio dos Anjos
Já vai tarde.

Salesia Dantas
Via NOVOWhats

Hélio dos Anjos - 2
Não adiantava mais!

@aletwpeixoto
Via Periscope

Hélio dos Anjos - 3
O elenco pífi o e a culpa sempre é do treinador. 

@MarceloPEP1
Via Periscope

Hélio dos Anjos - 4
Também acredito que o Roberto Fernandes irá para o ABC.

@edney1309
Via Periscope

Ainda é frágil o controle 
externo e nem todos cuidam 
do controle interno. Exemplo? 
Nesta semana, em Natal, uma 
declaração dos réus da “Ope-
ração Candeeiro”, indicando 
como é fácil omitir informa-
ções ao SIAF (Sistema Inte-
grado de Informações Finan-
ceiras) foi além da ironia – hu-
milhou as instituições. 

Mas todas as atenções es-
tavam voltadas para as esca-
ramuças palacianas diante do 
Tribunal de Contas da União. 
Quem melhor esclareceu os 
fatos sobre a rejeição das con-
tas da presidente Dilma Rous-
seff  foi o procurador Regional 
da República, Dr. Rogério Ta-
deu Romano, cidadão apo-
sentado e apaixonado pelo Di-
reito, cujo e-mail tenho a satis-
fação de dividir com os leito-
res do Novo Jornal.

O governo dava como cer-
to que o TCU não aceitaria o 
pedido de afastamento do mi-
nistro Augusto Nardes, mas 
auxiliares da presidente Dil-
ma afi rmavam desde então 
que a rejeição, em vez de ca-
racterizar uma derrota do Pla-
nalto, reforçaria a estratégia de 
recorrer ao Supremo Tribunal 
Federal para tentar obter a nu-
lidade do julgamento.

Com a palavra o Dr. Tadeu 
Romano:

“O argumento do governo 
é que a rejeição da arguição 
de suspeição de Nardes cria-
ria uma `nulidade defi nitiva`, 
já que os demais ministros do 
TCU não teriam sanado um 
vício na tramitação do pro-
cesso. O Planalto só não deci-
diu ainda o momento em que 
recorrerá ao STF, se após a re-
jeição das contas pelo TCU; 
quando o processo das contas 
for para apreciação no Con-
gresso; ou após o julgamento 
pelos parlamentares.

O Executivo está tratando 
a matéria como se o Tribunal 
de Contas fosse um tribunal li-
gado à estrutura do Judiciário 
e emitisse para o caso uma de-
cisão condenatória.

Nem o TCU é órgão ligado 
ao Judiciário nem emitiu deci-
são condenatória para o caso.

O caso suscitado é de 
suspeição, não de impe-
dimento menos ainda de 
incompatibilidade. 

Não há, no Brasil, como 
na Itália, na França, por exem-
plo, uma Justiça Administra-
tiva. As cortes de contas atu-
am de ofi cio, como órgãos au-
xiliares, não julgam, no senti-
do técnico, pois a jurisdição 
no Brasil é uma (art. 5º, XXXV, 
da Constituição Federal). Não 
dizem o direito, não eliminam 
confl itos.

No Brasil, não há o Conseil 
des Finances que, na França, 
acumulava funções adminis-
trativas e judiciárias.

Não nos fi liamos a ne-
nhum dos três sistemas co-
nhecidos de controle de con-
tas ou despesas: o italiano 
clássico, com exame prévio 
e veto absoluto; o belga, com 
o exame prévio e veto limita-
do, e o francês clássico, com 
o exame posterior. Ensinou 
Paulino Jacques (Curso de Di-
reito Constitucional, 7ª edi-
ção, pág. 235) que adotamos o 
exame prévio das contas com 
veto limitado (o sistema bel-
ga); e admitimos, em certos 
casos (vencimentos, ajudas de 
custo, despesas miúdas, etc), 
o exame posterior (sistema 
francês). Anote-se que a Itália, 
com a Constituição de 1947, e 
a França, com a Constituição 
de 1946, aproximaram-se do 
sistema belga.

Com a República, em 1892, 
foi baixado o primeiro Regula-

mento do nosso Tribunal de 
Contas, Decreto nº 1.166, de 
17 de outubro de 1892.

Quando as Cortes de Con-
tas atuam sem ingerência do 
Poder Legislativo, julgando 
as contas dos gestores públi-
cos, apreciando os atos rela-
cionados às despesas de pes-
soal, para verifi car a aplicação 
de sanções em processos de 
apuração de responsabilida-
de vem o problema da efi cá-
cia dessas decisões.

Por certo, tais decisões têm 
a efi cácia de coisa julgada ad-
ministrativa, uma vez exauri-
dos todos os recursos. Porém 
a coisa julgada administrativa 
não trará obstáculos ao inte-
ressado de recorrer ao Poder 
Judiciário. Para tanto, deverão 
ser apresentados argumentos 
onde se apresentem irregula-
ridades formais e ilegalidades 
manifestas na decisão.

Vem a pergunta: O Tribu-
nal de Contas não tem o po-
der de rejeitar as contas, mas 
apenas fazer uma “recomen-
dação”? A decisão caberá ao 
Congresso?

No Brasil, a competência 
para o julgamento das con-
tas do chefe do Poder Execu-
tivo federal, distrital, estadu-
al e municipal é exclusiva do 
Poder Legislativo, com o au-
xílio do Tribunal de Contas, a 
quem cabe apreciá-las anual-
mente (artigos 25, 31, 71, I, e 
75).

Os Tribunais de Contas 
são órgãos públicos e espe-

cializados de auxílio. Visam 
orientar o Legislativo, no exer-
cício do controle externo, sem, 
contudo, subordinarem-se a 
ele. No exercício de sua mis-
são constitucional têm os Tri-
bunais de Contas total inde-
pendência, cumprindo-lhes, 
de forma primordial, prati-
car atos administrativos de 
fi scalização.

Sendo assim, a função do 
Tribunal de Contas não é con-
trolar, no sentido próprio da 
palavra, mas sim opinar, por-
que somente ao Poder Legis-
lativo cabe julgar as contas do 
chefe do Poder Executivo, nos 
termos do art. 49, IX (STF, Ple-
no, RE, 132.747/DF, Relator 
Ministro Marco Aurélio, RTJ, 
157/989).

Saliente-se, todavia, que 
no caso conhecido como de 
“pedaladas fi scais”, diante da  
recomendação para rejeição 
de contas para o Poder Legis-
lativo, está aberto o caminho 
para investigação com rela-
ção ao delito de responsabi-
lidade, de desrespeito a nor-
mas constitucionais, legais re-
gulamentares na execução 
dos Orçamentos da União e 
nas demais operações realiza-
das com recursos públicos fe-
derais, em especial no que se 
refere à observância de medi-
das restritivas, condicionantes 
e vedações fi xadas pela Lei de 
Responsabilidade Fiscal. Há, 
pois, a constatação de um cri-
me de responsabilidade que 
aponta para a responsabilida-
de da Presidente da Repúbli-
ca ao assinar decretos aumen-
tando o gasto público sem o 
consentimento do Congresso. 
Um abuso de poder para ma-
nipular o orçamento público.

O TCU, pois, para o caso, 
não tem a missão de conde-
nar, mas, sim de recomendar. 
Condenação só haverá se for 
por ato do Legislativo Federal.

Opinar é a função 
dos Tribunais de Contas
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FOTOS POR D´LUCA

O  C Â N C E R  D E  M A M A  É  O  M A I S  I N C I D E N T E  E M  M U L H E R E S

Aluisio Lacerda
Jornalista    aluisiolacerda@gmail.com

Jornal de

SAIDEIRA – “É urgente. O 
Brasil precisa debater o tema 
Governança”.  (Jorge Gerdau 
Johannpeter, empresário)
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Área total de plantio está prevista entre 58,1 e 59 milhões 
de hectares, com aumento de até 1,5% sobre safra anterior

Soja elevará safra 
de grãos em 2015

Financiamentos chegam a R$ 40 bi

Festa do Boi começa 
hoje em Parnamirim

Sape lança aplicativo com dados agrícolas

Isabela Santos
Do NOVO

É  A   C A U S A  M A I S  F R E Q U E N T E  D E  M O R T E  P O R  C Â N C E R  E M  M U L H E R E S

Dólar $ Comercial: 3,759 Ibovespa: +0,47% 49.338,41

Selic: 14,25%  IPCA: 0,78%Euro € 4,281

Levantamento de campo 
sobre intenções de plantio na 
safra de grãos 2015/2016 esti-
ma produção que pode variar 
de 210,3 a 213,5 milhões de 
toneladas, aumento de 0,2% 
a 1,7% sobre a safra anterior, 
que colheu 209,8 milhões de 
toneladas, informou ontem 
a Companhia Nacional de 
Abastecimento (Conab).

O maior destaque da pre-
visão é a soja, que deve ul-
trapassar 100 milhões de to-
neladas no país, pela primei-
ra vez. A produção de milho, 
primeira safra, está estimada 
entre 28 e 29 milhões de to-
neladas, o que signfi ca redu-
ção de 5,8% a 8,9% em relação 
à safra 2014/2015, de 30,7 mi-
lhões de toneladas. A produ-
ção de trigo deve crescer em 
torno de 6,7 milhões de tone-
ladas – 11,4% a mais que na 
safra passada - que sofreu os 
efeitos do excesso de chuvas, 
especialmente no Rio Gran-
de do Sul.

De acordo com os técni-
cos da Conab, a área total de 
plantio está prevista entre 
58,1 e 59 milhões de hecta-
res, com aumento de até 1,5% 
sobre os 58,1 milhões de hec-
tares da safra anterior. O au-
mento se deve, especialmen-
te, à expansão das áreas com 
plantio de soja. Em contra-
partida, a área do milho, pri-
meira safra, será reduzida de 
4,2 a 6,7%, em razão do cres-
cimento do plantio de soja.

O levantamento de cam-
po foi feito entre 20 e 26 de se-
tembro, com informações co-
lhidas dos produtores em ter-
mos de área plantada, produ-
ção e produtividade média e 
pacote tecnológico a ser utili-
zado pelos agricultores.

A previsão de aumento 
de safra também é confi rma-
da pelo IBGE. A safra brasi-
leira de cereais, leguminosas 
e oleaginosas deverá atingir 
este ano 210,4 milhões de to-
neladas, produção 8,8% supe-

rior à obtida em 2014 (193,3 
milhões de toneladas), infor-
mou o instituto. A previsão 
acrescenta 396,2 mil tonela-
das à estimativa do órgão fei-
ta em agosto, o que represen-
ta aumento de 0,2% em rela-
ção ao cálculo anterior.

Em outra previsão, a 
Companhia Nacional de 
Abastecimento (Conab) tam-
bém divulgou hoje levanta-
mento de campo sobre in-
tenções de plantio na safra de 
grãos. Segundo a Conab, a sa-
fra 2015/2016 pode variar de 
210,3 a 213,5 milhões de to-
neladas, aumento de 0,2% a 
1,7% sobre a safra anterior, 
que colheu 209,8 milhões de 
toneladas.

Os cálculos da Conab e do 
IBGE são feitos com base em 
metodologias diferentes. O 
IBGE trabalha com anos civis, 
enquanto a Conab pesquisa 

o ano-safra, que vai de abril 
a março do ano seguinte, no 
Centro-Sul. O IBGE também 
inclui, nos levantamentos, 
culturas que não integram as 
pesquisas da Conab.

A estimativa do IBGE 
da área a ser colhida abran-
ge 57,7 milhões de hectares, 
acréscimo de 2% em compa-
ração à área colhida em 2014 
(56,5 milhões de hectares). O 
arroz, o milho e a soja são os 
três principais produtos da 
safra: somados representam 
92,5% da estimativa da produ-
ção, respondendo por 86,4% 
da área a ser colhida. Em re-
lação ao ano anterior, houve 
acréscimos de 6% na área da 
soja, de 0,9% na área do milho 
e redução de 5,5% na área de 
arroz. No que se refere à pro-
dução, houve acréscimos de 
3,4% para o arroz, 12,2% para 
a soja e de 7,3% para o milho. 

O volume da produção de 
cereais, leguminosas e oleagi-
nosas apresentou a seguinte 
distribuição por regiões: Cen-
tro-Oeste, 89,6 milhões de to-
neladas; Sul, 77,6 milhões de 
toneladas; Sudeste, 18,8 mi-
lhões de toneladas; Nordeste, 
17,3 milhões de toneladas; e 
Norte, 7,2 milhões de tonela-
das. Comparativamente à sa-
fra passada, houve aumento 
de 21,5% na safra da Região 
Norte, de 9,6% na Região Nor-
deste, de 4,7% na Região Su-
deste, de 9,6% na Região Sul e 
de 8% na Região Centro-Oes-
te. Mato Grosso liderou como 
maior produtor nacional de 
grãos, com uma participação 
de 25%, seguido pelo Paraná 
(18,1%) e Rio Grande do Sul 
(15,7%). Somados, esses três 
estados representam 58,8% 
do total nacional previsto.

Os fi nanciamentos para 
custeio, comercialização e in-
vestimento da safra agríco-
la 2015/2016, já contratados, 
chegam a R$ 40 bilhões, até 
setembro, o que equivale a 
21% dos dos recursos previs-
tos para o setor, disse o secre-

tário Política Agrícola do Mi-
nistério da Agricultura, Pecu-
ária e Abastecimento, André 
Nassar. O total de emprésti-
mos programados para a sa-
fra chega a R$ 187,7 bilhões. 

Segundo Nassar, a contra-
tação de crédito agrícola vem 

ocorrendo dentro do espe-
rado, envolvendo principal-
mente os bancos públicos. 
Ele acrescentou que há uma 
retração de fi nanciamentos 
a cargo de bancos privados e 
de cooperativas de crédito.

Nassar disse que o produ-

tor rural vem retardando suas 
decisões sobre plantio em ra-
zão da volatilidade cambial. 
No entanto, ele disse acredi-
tar que, com a entrada da sa-
fra, os produtores rurais de-
vem aumentar a demanda 
por fi nanciamento agrícola.

A Secretaria da Agricul-
tura, da Pecuária e da 
Pesca do RN (SAPE) 

vai lançar na abertura da Fes-
ta do Boi, hoje, o aplicativo do 
sistema Ceres que vai compi-
lar todas as informações ge-
radas na agropecuária. 

O Ceres é um sistema 
LIMS (Laboratorial Informa-
tion Management Systems) 
especializado em análises 
econômicas. No Rio Grande 
do Norte, a SAPE vai utilizar 
para fazer um banco de da-

dos integrado. 
Vão constar itens como a 

situação das barragens sub-
terrâneas no estado, sistema 
de produção PAIS (Produção 
Agrícola Integrada Sustentá-
vel), pluviômetros, previsão 
de tempo, postos de leite, ca-
lendário de eventos, banco de 
sementes.

A Secretaria de Agricul-
tura também vai compilar 
dados sobre as colônias de 
pescadores, exportação de 
pescado, unidades de aten-

dimento, tanques de resfria-
mento, legislação do agrone-
gócio, crédito rural, garantia 
safra, cotação de alimentos 
da Ceasa e índices de todos 
os criadores de gado e raças 
do RN.  Será um elemento útil 
para o agronegócio.

O sistema começou a fun-
cionar em 2014 na Secretaria  
com módulo para celulares e 
tablets desenvolvido em par-
ceria com a Universidade Po-
tiguar (UnP). A coleta de  in-
formações juntos aos parcei-

ros será feita por servidores 
vinculados à SAPE que vão 
alimentar o sistema diaria-
mente através de um banco 
de dados integrado a ser dis-
ponibilizado no Ceres. 

O Ceres tem versão para 
o sistema operacional an-
droid, no Google Play Store. 
Posteriormente, a Secretaria 
vai disponibilizar o aplicativo 
para ambiente iOS e Windo-
ws Phone por meio do Apple 
Store e Windows Store de for-
ma gratuita para download. 

// Agro

// Informação

“E la não é uma ex-
posição local, 
atrai pessoas de 

todo o país”, diz o presidente 
da Associação Norte-riogran-
dense de Criadores (Anorc), 
Antônio Teófi lo, referindo-se 
à Festa do Boi, que reúne 200 
expositores de diversos esta-
dos. A expectativa é que a edi-
ção de 2015 movimente R$ 
150 milhões, entre hoje (10) 
e o domingo (18), no Parque 
Aristófanes Fernandes, em 
Parnamirim. 

O valor estimado repre-
senta 50% a mais que no ano 
anterior, quando R$ 100 mi-
lhões foram negociados. Os 
números seguem grandiosos. 
A festa espera um fl uxo total 
em torno de 500 mil pessoas. 

Durante oito dias de even-
to, devem ser gerados, apro-
ximadamente, cinco mil em-
pregos temporários, nos di-
versos setores da feira, que 
tem shows, artesanato, ali-
mentação, programação téc-
nica, com julgamentos de to-
das as raças bovinas, capri-
nas, equinas e ovinas. Os lei-
lões são atração à parte e são 
realizados no Tattersal José 
Bezerra de Melo. 

Antônio Teófi lo diz que é 
difícil estimar os valores dos 
arremates antes de aconte-
cerem os leilões, mas arris-
ca dizer que o montante deve 
ser próximo a R$ 4 milhões. 
O parque recebe animais de 
todos comercializados pe-
los mais diversos valores. Al-
guns equinos da raça quarto 
de milha podem chegar a R$ 
100 mil. 

A programação dos lei-
lões começa no sábado (10) 
com pôneis do HARAS OM. 
Amanhã tem o Leilão da Em-

parn e convidados, com bo-
vinos das raças Guzerá, Sin-
di, Pardo-Suíça e Gir. A terça 
(13) é o dia do Leilão Ofi cial 
da ANQM (Associação Nor-
te-Riograndense de Criado-
res de Quarto de Milha). Na 
quarta (14) será a vez dos ovi-
nos e caprinos serem arre-
matados. Quinta (15) é dia de 
Leilão Sindi Estrelas. Na sex-
ta (16) acontecem simulta-
neamente o I Leilão Terra do 
Sol, com guzerás e nelores e 
Leilão União das Raças Poti-
guares - Caprinos & Ovinos. 
No sábado (17), quem desfi -
la são os equinos Mangalarga. 

O Sebrae no Rio Grande 
do Norte pretende capacitar 
2,1 mil produtores rurais du-
rante a feira, com o Espaço 
Empreendedor na 53ª Festa 
do Boi. No local, serão ofere-
cidas gratuitamente ofi cinas, 
clínicas tecnológicas e mais 
de 60 palestras. As inscrições 
podem ser feitas até o dia 9 
de outubro e devem ser efe-
tuadas pela internet através 
do site: http://www.rn.sebrae.
com.br/festadoboi.

O espaço traz o tema 
“Agronegócio e o uso efi cien-
te dos Recursos Hídricos e 
Energéticos” e vai disponibi-
lizar informações e tecnolo-
gias para que o empreende-
dor rural consiga utilizar os 
recursos de forma efi ciente 
no agronegócio. 

Além das capacitações, 
até o dia 17 de outubro, o Se-
brae também vai disponibili-
zar atendimentos e difundir 
informações técnicas sobre 
iniciativas empreendedoras 
em áreas como fl oricultura, 
piscicultura, maricultura, api-
cultura, horticultura, mandio-
cultura, avicultura, bovino-
cultura, suinocultura, fruticul-
tura, cajucultura, ovinocultu-
ra e caprinocultura.

SERVIÇO

Festa do Boi,
confi ra programação.

Sábado (10/10/2015)

08h – Julgamento de 
admissão | ANCOC
10h - Missa do Vaqueiro | 
Local: Tattersall de Leilões
14h – Reinício do 
julgamento de admissão | 
ANCOC
16h – Leitura do 
regulamento do Torneio 
Leiteiro
17h - Abertura Ofi cial da 
exposição e desfi le dos 
animais - Festa do Boi | 
Local: Pista de julgamento 
principal
17h – Lançamento do APP 
Agricultura
17h – Lançamento do 
Calendário de Eventos 
Agropecuários 2016
19h – Inauguração do 
NULEITE (Sede)
19h – Realização da 
esgota
20h - Leilão HARAS OM 
(Pônei) | Raças: Pônei, mini 
caprinos e mini bovinos 
| Promotor: Orlando 
Monteiro | Local: Tattersal 
Sen. José Bezerra
 
Domingo (11/10/2015)

07h – 1ª Ordenha do 
Torneio Leiteiro das Raças 
Zebuínas
08h – Julgamento de 

admissão | ANCOC
- Encerramento do 
Torneio Leiteiro da raça 
Pardo-Suíço
09h - Julgamentos das 
raças Gir aptidão leiteira 
e Pardo-Suíça | Juiz da 
Brown Swiss Association 
Marcel de Araújo Lopes 
| Local: Pista central de 
julgamento
09h - Julgamento da raça 
Pônei | Local: Pista de 
julgamento para equinos
14h – Reinício do 
julgamento de admissão | 
ANCOC
14h30 - Continuação do 
julgamento da raça Gir 
aptidão leiteira
16h30 - Julgamento da 
raça Holandês Preto e 
Branca
19h - 2ª Ordenha do 
Torneio Leiteiro das Raças 
Zebuínas
19h – Inauguração Pônei 
(Sede)
20h - Leilão EMPARN 
e Convidados | Raças: 
Guzerá, Sindi, Pardo-
Suíça e Gir | Promotor: 
Alexandre Wanderley | 
Local: Tattersal Sen. José 
Bezerra
 
ARENA DE SHOWS
 
Dia 10 (Sábado)

Aviões do Forró
Harmonia do Samba
Chicabana
Luan e Forró Estilizado

REPRODUÇÃO

//A previsão é que a soja  deve ultrapassar 100 milhões de toneladas no país pela primeira vez



8    /  NOVO  /  Natal, Sábado, 10 de Outubro de 2015 Economia

Entre janeiro e setembro deste ano, mais de 2,4 milhões de consumidores 
entraram para o cadastro de devedores, segundo dados da CNDL

Quase 40% da população 
está com o nome sujo

// A inadimplência está espalhada por todos os segmentos da economia,  gerando preocupação

MARCOS SANTOS / USP IMAGENS

H O M E N S  T A M B É M  P O D E M  S E R  A C O M E T I D O S  D E  C Â N C E R  D E  M A M A

M
ais 2,4 mi-
lhões de con-
sumidores ti-
veram os no-
mes incluídos 

em cadastro de devedores, en-
tre janeiro e setembro, deste 
ano, de acordo com dados da 
Confederação Nacional dos 
Dirigentes Lojistas (CNDL) 
e do Serviço de Proteção ao 
Crédito (SPC) Brasil, divulga-
dos ontem. No fi nal de setem-
bro, havia 57 milhões de con-
sumidores registrados em ca-
dastro de devedores. Esse total 
equivale a 38,9% da população 
adulta do país (faixa de 18 a 94 
anos).

Em setembro, comparado 
a igual período de 2014, o nú-
mero de consumidores com 
contas atrasadas subiu 5,45%. 
Na comparação com agos-
to deste ano, houve recuo de 
0,59%.

Segundo a economista-
-chefe do SPC Brasil, Mar-
cela Kawauti, é comum ha-
ver redução na inadimplên-
cia em setembro, na compa-
ração com agosto. Isso porque 
em setembro há mais dinhei-
ro circulando na economia 
com início de pagamento de 
abono de Natal a benefi ciários 
da Previdência. Também nes-
se mês, há feirões de renego-
ciação de dívidas. “As próprias 
empresas procuram renego-
ciar”, explicou a economista. 
Mas ela ressalta que em ou-
tubro e novembro volta a su-

bir a inadimplência, com nova 
redução em dezembro, com a 
infl uência do 13º salário.

Os atrasos no pagamento 
de contas de serviços básicos, 
como água e luz, foram os que 
mais cresceram: 12,55%, na 
comparação entre setembro 
deste ano e o mesmo mês de 
2014. As dívidas bancárias, in-
cluídas pendências com car-
tão de crédito, empréstimos, 
fi nanciamentos e seguros, su-
biram 10,32%.

As dívidas do setor de tele-
comunicações, atrasos no pa-
gamento de telefone fi xo, ce-
lular e TV por assinatura, cres-
ceram 4,17%, enquanto as 
pendências no comércio tive-
ram alta de 0,85%. Segundo a 
CNDL, quase metade das dí-
vidas em atraso são de bancos 
(48,17%). A segunda maior 
participação no total das dívi-
das é com o comércio (20,3%).

A economista destacou 
que a inadimplência está es-
palhada por todos os segmen-
tos da economia, o que gera 
preocupação. Para ela, o cená-
rio futuro também está ruim, 
com menos contratações no 
comércio no fi nal do ano, au-
mento de desemprego, rendi-
mentos menores e queda me-
nor da inadimplência espera-
da para o fi nal do ano. Segundo 
ela, não deve haver redução da 
inadimplência de 1% a 1,5% no 
fi nal do ano, como geralmen-
te acontece, devido à recessão 
econômica, com infl ação alta.

Segundo Marcela, a in-
fl ação forte nos segmentos 
de alimentação, habitação e 
transporte difi cultam a que-
da da inadimplência. “Não são 
itens específi cos que a gente 
consegue trocar. É menos di-
nheiro sobrando para pagar 
dívidas e sair da inadimplên-
cia”, acrescentou.

Mesmo assim, a econo-
mista não acredita em des-
controle da inadimplência 
porque os bancos estão em-
prestando menos. “O que limi-
ta a inadimplência é a base de 
crédito menor”, disse.

Para Marcela, a economia 
pode mostrar alguma melho-
ra a partir do segundo semes-
tre de 2016. Ressalta porém 
que é preciso que o governo 
resolva a crise política para a 
situação melhorar. “A luz no 
fi m do túnel não está no co-
meço do ano que vem. Está do 
meio para o fi nal”, disse.

Os atrasos nos pagamen-
tos de empresas totalizaram 
4 milhões de casos, que alcan-
çaram R$ 91 bilhões. É mais 
da metade do total de 7, mi-
lhões de empresas registradas 
no Brasil. 

Quase a metade (46%) 
das empresas com dívidas em 
atraso é da área do comércio 
(setores de bebidas, vestuá-
rio, veículos e peças, eletrôni-
cos, entre outros). Também há 
expressiva parcela (44%) con-
centrada no setor de serviços 
(bares, restaurantes, salões de 
beleza e turismo, entre outros) 
e 9% na área industrial.

Os dados são de um estu-
do feito pela Serasa Experian. 
A empresa alerta que hoje 
(10) é o último dia para que 
os empresários renegociem o 
pagamento por meio do Fei-

rão Limpa Nome Online. Para 
isso basta acessar o endereço: 
www.limpanomeempresas.
com.br.

O serviço é gratuito e per-
mite que os devedores che-
quem se têm alguma pendên-
cia com 90 credores cadas-
trados, façam renegociações 
e obtenham propostas de pa-
gamento em condições espe-
ciais, com chance inclusive de 
conseguir descontos vantajo-
sos de até 80%.

Este é o segundo evento 
do gênero e, de acordo com a 
Serasa Experian, a procura foi 
dez vezes maior do que no fei-
rão anterior. A maioria dos in-
teressados, 89%, é formada 
por micro ou pequenas, das 
quais 44% estão instaladas em 
São Paulo. Em seguida, vêm o 
Rio de Janeiro (9%), Minas Ge-
rais (8%) e Paraná (6%). Por 
região, o Sudeste aparece li-
dera a lista, com 63%; seguido 
pelo Nordeste, com 14%; Sul, 
com 1, 3%; Centro-Oeste, com 
6%; e Norte, com 4%.

As empresas que se ca-
dastrarem ganharão o direito 
de usufruir por 30 dias, gratui-
tamente, o serviço MeProte-
ja Empresas. Nesse serviço, o 
empresário pode ser avisado 
sobre qualquer alteração nos 
documentos cadastrados; re-
ceber alertas sobre inclusão 
ou exclusão de protestos, pen-
dências fi nanceiras, recupera-
ções judiciais e extrajudiciais, 
falências e ações cíveis.

O Ibovespa fechou em 
alta ontem, esten-
dendo um rali que já 

dura nove pregões consecuti-
vos de alta, acumulando ga-
nhos de 12,29%. É a maior se-
quência de altas desde agos-
to de 2013, motivada pela ex-
pectativa de que o Federal 
Reserve não eleve os juros 
este ano e também em meio à 
piora do cenário para o gover-
no, que reforça a tese do im-
peachment, algo que alguns 
analistas do mercado consi-
deram como positivo.  

O benchmark da Bol-
sa brasileira subiu 0,47% a 
49.338 pontos. Com isso, che-
ga ao seu maior patamar de 
fechamento deste 10 de agos-
to, quando o Ibovespa fechou 
a 49.353 pontos. Na semana, o 
índice subiu 4,90%, depois de 
já ter subido 4,91% na semana 
anterior.

Já o dólar comercial re-
cuou 0,90% a R$ 3,7588 na 
venda, enquanto o dólar futu-
ro para novembro cai 0,68% a 
R$ 3,787. Com isso, o câmbio 
volta ao nível pré-rebaixamen-
to de rating do Brasil pela Stan-
dard & Poor’s no começo de 
setembro. Esta foi a semana de 
maior queda do dólar em qua-
tro anos, com a divisa norte-
-americana desabando 4,74%.

No mercado de juros futu-
ros, o DI para janeiro de 2017 
sobe 29 pontos-base, a 15,53%, 
ao passo que o DI para janeiro 
de 2021 tem alta de 25 pontos-
-base, a 15,58%.

Segundo a Folha de S. Pau-
lo, a oposição vai defl agrar o 
processo pelo afastamento de 
Dilma já na volta do feriado. 
De acordo com o jornal, a opo-
sição se apressa por achar que 
após novembro difi cilmente 
o impeachment vai adiante. 

O presidente da Câmara dos 
Deputados, Eduardo Cunha 
(PMDB-RJ), disse que o julga-
mento das contas do governo 
só deverá ser concluído pelo 
Congresso no próximo ano.

Ao mesmo tempo em que 
esta articulação pelo impedi-
mento ocorre, sai notícia do 
Valor Econômico de que Dil-
ma editou seis decretos auto-
rizando créditos suplementa-
res ao Orçamento da União, 
mesmo antes de o Congresso 
Nacional ter aprovado a redu-
ção da meta de superávit pri-
mário para 2015, defi nida pela 
Lei de Diretrizes Orçamentá-
rias (LDO). Com os decretos, 
Dilma ampliou os gastos fe-
derais em R$ 2,5 bilhões. Esta 
edição de decretos é a mes-
ma que fez com que as contas 
de Dilma fossem rejeitadas no 
TCU e incorre nas chamadas 
“pedaladas fi scais”. 

E m queda pela segunda 
semana consecutiva, 
a moeda norte-ameri-

cana fechou no menor valor 
em 40 dias. O dólar comer-
cial encerrou ontem vendido 
a R$ 3,759, com queda de R$ 
0,034 (-0,9%). A cotação está 
no menor valor desde 1º de 
setembro (R$ 3,689).

O dólar operou em queda 
durante todo o dia, mas com 
muitas oscilações. Na mínima 
do dia, por volta das 12h, che-
gou a ser vendido a R$ 3,726, 
mas o ritmo de queda dimi-

nuiu nas horas seguintes. A di-
visa tem queda de 5,21% em 
outubro, mas acumula alta de 
41,4% em 2015.

Nesta sexta, o Banco Cen-
tral (BC) continuou com o 
programa de rolagem de con-
tratos de swap cambial (venda 
de dólares no mercado futu-
ro), vendendo 10.275 contra-
tos e rolando, até agora, 35% 
do lote total de US$ 10,278 bi-
lhões que vence em novem-
bro. Nessa operação, a auto-
ridade monetária prorroga o 
vencimento dos papéis em 

circulação, sem leiloar novos 
contratos. Desde o fi m de se-
tembro, o BC não vende dó-
lares das reservas internacio-
nais com compromisso de re-
compra, quando o dinheiro 
volta para o banco depois de 
algumas semanas.

A cotação do dólar caiu 
em todo o planeta após a di-
vulgação da ata da reunião do 
Federal Reserve (Fed, Banco 
Central norte-americano). No 
documento, integrantes do ór-
gão sperarm os efeitos da de-
saceleração da China.

// Bolsa

// Recuo

Ibovespa segue rali de alta

Dólar cai quase 5% na semana e fecha 
no menor valor em 40 dias
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Dados sobre mortes violentas de janeiro a setembro apontam para uma queda 
inédita da taxa de homicíios no Rio Grande do Norte durante a última década

Governo quer manter 
redução de mortes em 10%

Em 2014, RN foi o 3º no ranking de CVLIs

Polícia 
prende 
23 no RN

O 
Governo do 
Estado regis-
trou redução 
de 10,14% na 
quantidade de 

Crimes Violentos Letais In-
tencionais (CVLIs) no acu-
mulado dos primeiros nove 
meses de 2015. Desde 2004 o 
Rio Grande do Norte não re-
gistrava queda nesses índi-
ces e a expectativa é de a di-
minuição se mantenha ao fi -
nal do ano.

Os números foram divul-
gados nesta semana pela Câ-
mara Técnica de Mapeamen-
to de CVLIs. De acordo com 
o levantamento, houve redu-
ção de 1.331 em 2014 para 
1.196 neste ano, o que repre-
senta 135 assassinatos a me-
nos neste período de janei-
ro a setembro. Se pegarmos 
os dados de mês a mês de 
2015, é possível perceber que 
ocorreu diminuição em qua-
se todos eles, com exceção de 
setembro.

Em setembro deste ano, 
houve um aumento de 9,40% 
nos índices de CVLIs compa-
rado com o mesmo mês do 
ano passado, passando de 
117 mortes para 128.

Entre os tipos de crimes 
violentos letais intencionais 
mais recorrentes, o homicí-
dio ainda é o que apresenta 
maior índice, com 1.049 ca-
sos, no entanto, 9,33% a me-
nos que o mesmo período do 
ano passado, quando havia 
registrado 1.157.

Já os crimes de latrocínio, 
roubo seguido de morte, hou-
ve uma redução de 31,25% 

se comparado com os nove 
meses de 2014, caindo de 48 
para 33 casos. Além disso, 
houve uma redução de 60% 
nos crimes de feminicídio, 
caindo de 45 casos em 2014 
para 18 nos nove primeiros 
meses de 2015.

Em Natal, a redução no 
número de crimes violen-
tos letais intencionais foi de 
432 em 2014 para 365 assas-
sinatosneste ano, o que signi-
fi ca uma redução de 15,51%, 
ou seja, 67 assassinatos a me-
nos na capital. A zona Sul 
apresentou a maior redução 
(-54,35%), seguido pela Les-

te (-14,75%), Oeste (-10,56%) 
e Norte (-9,04%).

Neste mesmo período 
que compreende os dias en-
tre janeiro e setembro, em 
Mossoró a redução foi de 
13,04%, caindo de 138 mortes 
para 120 este ano.

O relatório ainda apontou 
uma queda no número de ca-
sos de lesão corporal no Rio 
Grande do Norte. No mês de 
setembro houve uma redu-
ção de 5,97% em relação ao 
mesmo mês de 2014, cain-
do de 754 casos para 709. No 
acumulado dos nove meses 
do ano, a diminuição foi de 

8,91% nos casos.
Para a secretária de Segu-

rança Pública e Defesa Social, 
Kalina Leite, a redução está 
acima das expectativas. Se-
gundo disse a titular da Sesed, 
o Governo Federal estabele-
ceu meta, através do pacto de 
Redução de Homicídios, que 
era de 5% ao ano e 20% até o 
fi nal da gestão. Com a previ-
são da manutenção de que-
da de 10% ao fi nal de 2015, a 
secretária projeta um fi nal de 
ano acima das expectativas.

“O ponto crucial é o traba-
lho das polícias Civil e Militar, 
o incremento na investiga-

ção, o papel da Dehom mais 
estruturada, a presença da 
PM nas ruas, a aplicação do 
policiamento nas manchas 
criminais na parceria com a 
Câmara que mapeia os CVLI”, 
declarou Kalina.

Apesar e considerar bons 
os resultados, a secretária de 
Segurança reconhece que 
ainda é preciso melhorar. 
“Pode melhorar mais ainda 
com a inclusão de mais políti-
cas públicas, como educação, 
lazer, cultura, iluminação. te-
remos mais resultado se ti-
vermos essas políticas mais 
presentes”, corrobora.

FÁBIO CORTEZ / NOVO

Rafael Barbosa
Paulo Nascimento
Do NOVO
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A realidade de 2015 é di-
ferente do que foi registrado 
no ano passado. O Rio Gran-
de do Norte teve uma média 
de aproximadamente cinco 
assassinatos por dia em 2014. 

Foram 1.704 ocorrências 
desta natureza no ano passa-
do. O número posicionou o 
estado em 3º lugar no ranking 
nacional de registro de Cri-
mes Violentos Letais Inten-
cionais (CVLIs) a cada 100 
mil habitantes. Já em núme-
ros absolutos, o RN ocupou o 
13º lugar.

Os dados, que foram di-
vulgados na quinta-feira pas-
sada, fazem parte do 9º Anu-
ário Brasileiro de Seguran-
ça Pública. De acordo com o 
Anuário, o RN chegou à mar-
ca de 50 assassinatos por 
100 mil habitantes em 2014, 
numa média diária de 4,66. 

O RN fi cou atrás somen-
te dos estados de Alagoas e 
Ceará, que se posicionam em 
primeiro e segundo, respecti-
vamente, com taxas de 64,2 e 
50,2 assassinatos por 100 mil 
habitantes.

A taxa de CVLI no Rio 
Grande do Norte foi cinco 
vezes maior do que a que é 
considerada pela Organiza-
ção Mundial de Saúde (OMS) 
como aceitável. 

Para a instituição subordi-
nada à Organização das Na-
ções Unidas (ONU), quando 
a taxa de homicídios é igual 
ou superior a 10 mortes vio-
lentas a cada grupo de 100 
mil habitantes a situação é 
classifi cada de violência en-
dêmica. Assim, o RN encarou 
em 2014 uma epidemia de 
homicídios.

A secetária de Estado Ka-
lina Leite também comen-

tou esses números. Ela infor-
mou que os indicadores dos 
Crimes Violentos letais In-
tencionais (CVLIs) de 2014 
seguiam a tendência que vi-
nha se confi rmando nos anos 
anteriores. 

“A nossa expectativa já era 
de frear essa tendência”, afi r-
mou, voltando a dizer que a 
média de assassinatos ao fi -
nal deste ano de 2015 deve 
superar as expectativas.

// Operação

O Ministério da Justi-
ça deu início às 0h 
de quarta-feira (7) 

e encerrou às 23:59h des-
ta quinta-feira (8), em 11 es-
tados (Goiás, Pará e todos os 
nove estados do Nordeste do 
país) e no Distrito Federal, 
mais uma edição da opera-
ção “Brasil Integrado”. 

No RN, as ações policiais 
que, inicialmente seria con-
centrada nas regiões Metro-
politana de Natal e Oeste, fo-
ram ampliadas para as cida-
des de Angicos, Assú, Nova 
Cruz, Patu, Pau dos Ferros e 
Santana dos Matos. 

A meta era reprimir e pre-
venir a prática de crimes ho-
micídios, além de outras in-
frações penais como roubo, 
furto e tráfi co de drogas.

Num plano semelhante 
ao executado na Copa do 
Mundo de 2014 e na ação 
realizada em junho deste 
ano, participaram de forma 
integrada da operação 
mais de 7.346 profi ssionais 
da Polícia Federal, Polícia 
Rodoviária Federal, Polícias 
Militares, Polícias Civis e 
Corpos de Bombeiros de 
todo o Brasil, sendo 406 
destes, somente do Rio 
Grande do Norte. 

Tudo foi coordenado a 
partir da Secretaria Nacional 
de Segurança Pública 
(Senasp/MJ), em Brasília, 
que mantém contato com 
os Centros de Comando e 
Controle nos estados.

De acordo com a 
secretária estadual da 
Segurança Pública, 
Kalina Leite, o reforço do 
policiamento nestas regiões 
se deu por meio do efetivo 
diário de serviço mais o 
complemento, por meio 
da liberação de diárias 
operacionais pelo Governo 
do Estado, onde foram 
cumpridos mandados de 
prisões por diversos crimes 
em toda a região, assim como 
patrulhamentos táticos e 
barreiras policiais em pontos 
estratégicos. 

“Além intensifi car o 
enfrentamento conjunto 
ao crime e à violência, a 
operação do Ministério 
da Justiça também serve 
para fortalecer a integração 
entre as forças de segurança 
pública em toda a região”, 
destacou a secretária da 
Sesed.

A operação “Brasil 
Integrado” no Rio Grande do 
Norte ocorreu em parceria 
entre Polícia Militar, Polícia 
Civil e Polícia Rodoviária 
Federal (PRF). 

No período determinado 
para realização da ação 
foram realizados 24 
bloqueios terrestres, 47 ações 
policiais, sendo 24 atividades 
de patrulhamento, 18 
cumprimentos de mandados, 
sendo 13 por homicídios, 
e 30 pessoas detidas em 
fl agrante, sendo 23 adultos e 
sete adolescentes.

Ao todo, foram 
abordadas 2.285 pessoas 
e foram vistoriados 1.496 
veículos. Cerca de 30 
quilos de entorpecentes 
(entre maconha, Crack 
e substâncias sintéticas) 
foram apreendidas, além de 
38 munições e 9 armas de 
fogo, sendo três pistolas, três 
espingardas, dois revólveres 
e uma arma de fabricação 
caseira, além de veículos 
recuperados.

CÂMARA TÉCNICA

Criada em fevereiro deste ano , a Câmara 
Técnica de Mapeamento de Crimes Violentos 
Letais Intencionais tem o objetivo de melhorar 
a inteligência sobre a investigação, prevenção 
e repressão dos crimes intencionais contra a 
vida. 
A Câmara Técnica de CVLIs é composta por 
membros efetivos indicados pela Secretaria 
de Estado da Segurança Pública e da Defesa 
Social, pelo Comando da Polícia Militar, pela 
Delegacia Geral de Polícia, Comando Geral 
do Corpo de Bombeiros Militar e pelo Instituto 
Técnico e Científi co de Polícia do Rio Grande 
do Norte (ITEP).
Além destes membros, também são convidados 
a participar da Câmara Técnica representantes 
do Tribunal de Justiça do RN, Ministério 
Público Estadual, Secretaria de Estado da 
Saúde Pública, Secretaria Extraordinária de 
Políticas Públicas para as Mulheres, Secretaria 
Extraordinária da Juventude, Polícia Federal, 
Polícia Rodoviária Estadual, Defensoria Pública 
Estadual, Ordem dos Advogados do Brasil 
(OAB-RN), Conselho Estadual dos Direitos da 
Criança e do Adolescente, Conselho Estadual 
de Direitos Humanos e da Cidadania, UFRN, 
UFERSA e UERN.
São considerados como CVLIs toda ação 
humana que visa a atingir fi sicamente a outro, 
produzindo morte como resultado fi nal imediato 
ou posterior em decorrência da natureza do 
ferimento causado.

FRANKIE MARCONE / NOVO

// Houve redução de 1.331 em 2014 para 1.196 neste ano, o que representa 135 assassinatos a menos neste período de janeiro a setembro

// Kalina Leite, Segurança: “Expectativa de frear essa tendência”
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Minas Trend,
Desfi les e salão de negócios 

encontram no universo das 
princesas tecidos leves e 

clima para otimismo

sonhos de inverno

Augusto Bezerril*
Do NOVO

ZEH TAKARASHI / REPRODUÇÃO

AUGUSTO BEZERRIL / NOVO

// Palone comemora sucesso no Minas Trend

// Camila Queiroz desfi la para Fabiana Milazzo

Ready To Go

Compradores e expositores 
do RN Minas Trend 

O suave toque 
de leveza 

Augusto Bezerril*
Do NOVO

C d i

O 
inverno se 
pronunciou 
na passarela 
do Minas 
Trend 

numa semana em que 
a temperatura política 
no Brasil e a sensação 
térmica na capital mineira 
sinalizavam fogo na 
fervura. Até mesmo o ar 
condicionado não deu 
conta do calor durante a 
festa e desfi le de abertura, 
realizado dia 05, no 

Expominas. 
A paleta de cores 

primordialmente brancas 
do styling assinado pelo 
celebrado Paulo Martinez 
abriram a o 17º Minas 
Trend , cujo tema foi “a 
força de quem faz” Ele 
produziu um jogo de 
sobreposições no qual as 
alvas camisas vitorianas 
se harmonizavam aos 
esportivos bonés e mochila 
ou mesmo a maxi brincos. 

Numa temporada 
em que os escritórios de 
tendências anunciam 
a refl exão sobre gênero 

como um dos vetores 
importantes, estampas 
e elementos asiáticos, 
modelagem utilitárias 
pinçadas da moda de rua 
produziram looks com cara 
de “likes”. 

Aberto o Salão de 
Negócio, na terça-feira, 
a realidade mostrou um 
inverno marcado pelo 
retorno da leveza da seda, 
muita estampa e muita cor.  

O rosa quartzo – cor 
escolhida pela Pantone 
– parece indicadora de 
tempos melhores. “As 
vendas tem mostrado que 

o temor exacerbado com 
a crise vai passando. Os 
compradores do varejo e 
do atacado voltaram muito 
mais atentos à combinação 
entre preço e qualidade”, 
diz Greyce Giordano, 
diretora da grife Raquel 
Mattar.

O inverno cada vez 
menos rigoroso em tempos 
de aquecimento global e 
a necessidade de manter 
qualidade dos materiais 
próprios do mercado 
de luxo – a preço justo – 
ajudam a entender o sopro 
de leveza sobre Minas.

O concurso Ready To 
Go, realização do Sindicato 
da Indústria de Vestuário 
de Minas Gerais, é um bom 
exemplar do humor sobre 
as criações da próxima 
temporada. Rita Cassini, que 
dividiu a premiação com a 
grife M.Tee, despertou o olhar 
dos jurados da imprensa 
especializada e formadores 
de opinião,  ao mostrar 
elaborado trabalho de 
construções de modelagem e 
no benefi ciamento do tecido 
a fi m de tornar as em peças 
funcionais. 

Do vestido ao casaco, todas 

as peças feitas por ela trazem 
bolsos. “Eu gosto de pensar na 
função e atemporalidade da 
roupa”, resume Rita.  

Tendo em mente uma 
consumidora pronta 
para sair para balada, a 
estilista Lapertosa defi niu 
o comprimento mini, a 
mistura da malha, camurça 
e pele (sintética) para Tylli. 
Natália Menezes – uma das 
vencedoras do Ready To Go 
– fez trabalho semelhante a 
partir do jeans da centenária 
Cedro Têxtil. 

Fora da órbita da visão mais 
acadêmica sobre a coleção, 

a Unity 7 centrou o foco nos 
tradicionais vestidos de festas, 
que são marca registrada 
do Minas Trend. “Acho eu 
conseguimos uma boa mostra 
da diversidade da moda 
mineira”, disse Tereza Santos, 
consultora do Ready To Go 
– que já conseguiu emplacar 
grifes na passarela mineira. 

Os desfi les de inverno 
consolidaram de vez os nomes 
Lucas Magalhães, Anne Est 
Folle e LLas  - descobertos no 
Ready To Go - entre as grandes 
marcas prontas para seguir, 
além do Belo Horizonte, para 
todo o Brasil. 

As estilistas Renata e Ludmila 
Manso, arquitetas de formação, 
interviram sobre os traços de Le 
Cobusier, só para citar um nome, 

em estampas de uma geometria ora 
urbana, ora de levemente artsy para 
Anne Est Jolle. A seda e fendas, sem 
falar na trilha sonora animada bem 

sintonizada com o colorido dos prints, 
tornaram as sobreposições leves em 

ótimo desfi le marcado
 de silhuetas longilíneas.

O corte enviesado dos vestidos 
amplos da grife LLas fi zeram muita 
gente imaginar em um casaquinho 
providencial para proteger na hora 

que o frio apertar no inverno. A grife 
Vivaz buscou a suavidade do mundo 

das princesas. O desfi le começou com 
delicados vestidos de chiff on tingidos, 
em casa, com chá. O vestido marrom 
(cor ainda pouco explorada na roupa 
de festa) com aplicações no busto e 

volumosa saia godê mostram que os 
chamados “princess dress” tem, sim, 

muito poder. 
Ao apresentar o look mais 

escapista (termo do momento entre 
os fashionistas), as estilistas Isabela, 

Elizabeth e Camila Faria preparavam 
para a surpresa que iria por vir: um 
cavalo marchador da raça manga 

entrou passarela ao fi nal do desfi le. 
Com ar de princesa romântica, Camila 

Queiroz, protagonista da novela 
Verdades Secretas, desfi lou para 
Fabiana Millazzo.  A exemplo do que 

aconteceu após  Segunda Guerra no 
auge do “New Look”, os vestidos de saias 
volumosas promovem o encantamento 
ao passo que as confecções abrem mão 

do resultado das horas do laborioso 
trabalho de bordadeiras e profi ssionais 

que se dedicam ao trabalho manual.  Na 
Arte Sacra,  as capas servem para dar 
uma brilho pontual sobre a produção. 

O Rio Grande do Norte 
está, ainda, fora do desfi les da 
temporada mineira. No Salão 
de Negócios, os compradores 
potiguares são, contados, 
13 na lista entre “buyers” 
nacionais e internacionais 
convidados. Do total, três 
nomes potiguares estão na 
lista seleta de comprador 
Vip. As grifes S.Design e 
Palone Design expõem na 
ala de dedicada às linhas de 
acessórios. 

Participando pela 
segunda vez do Minas Trend, 
Palone aproveitou para 
mostrar, além do inverno, 
as linhas  Summer Deusa – 
em parceria com a estilista 

Nathi Faria – e Celebration,  
voltada para as festas do fi m 
de ano. 

O turquesa visto em 
brincos e colares em banho 
em ouro envelhecido 
e o Rosa Quartzo, bem 
representado na coleção 
Guerreira Urbana, tem 
atraído compradores 
nacionais e imprensa 
especializada. A consultora 
Gloria Khalil fez escolha 
entre as peças potiguar 
Palone, cuja participação 
acontece com o apoio do 
SEBRAE/RN. A grife Helô 
Rocha mostrou preview 
de vestidos em renda que 
devem fazer palpitar, no 

fi nal do mês, na passarela da 
SPFW. 

Tereza Tinoco, 
compradora desde a 
primeira edição do Minas 
Trend, encontrou um 
salão de negócios otimista. 
Grifes como Raquel Mattar 
expuseram vestidos de 
festas em crepe de seda, 
inspirados na Turquia, a 
preços tentadores. Depois 
de temporadas de muita 
pedraria, Tereza Tinoco 
visualiza um instante mais 
focado na qualidade do 
tecido aliado ao preço 
“honesto”. É o desejo do 
Brasil. Andrea Moura,

*O Jornalista viajou a convite do Minas Trend.
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Na reta fi nal de preparação para o Exame, NOVO se une à TV Assembleia para disponibilizar canal 
na web que oferece aulas com conteúdo que irá cair nas provas que acontecem nos dias 24 e 25

TV Assembleia e NOVO oferecem  
aulas gratuitas para o Enem

Locais de prova já estão disponíveis 

PRF inicia operação nas 
rodovias potiguares

Kyberli Gois
Do NOVO

P R O C U R E  O  M É D I C O  C O M  U R G Ê N C I A  E M  C A S O  D E  S U S P E I T A  D E  C Â N C E R  D E  M A M A

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DE MIPIBU/RN

Aquisição de Materiais e Equipamentos Permanentes Médico-hospitalares
destinados ao funcionamento da UPA, incluindo montagem e manutenção, com o
fornecimentodemãodeobra emateriais.

REAVISO DE LICITAÇÃO

dia 23/10/2015, às 09h
.

Arialda Helena do Carmo Martins

PROCESSO DE LICITAÇÃO Nº 012/2015.
MODALIDADE: PREGÃO PRESENCIAL P/REGISTRO DE PREÇOS

OBJETO:

A Pregoeira do Município de São José de Mipibu/RN, no uso de suas atribuições legais, torna
público que fará realizar no , a sessão pública doProcesso em epígrafe,
em atendimento à Secretaria Municipal de Saúde O Edital do 2º reaviso encontra-se à
disposição dos interessados na sala da CPL, sita naRua 26 de Julho, 08 Centro, de segunda a
sexta, das 08h00min às13h00min.

São José de Mipibu/RN, 08.10.2015.
- Pregoeira

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DE MIPIBU/RN

Contratação de empresa especializada em engenharia civil para os serviços de
reforma e ampliação da Escola Municipal Maria José de Melo - CERU.

AVISO

se encontra aberta licitação na modalidade Tomada de Preços, tipo
menor preço global, com objetivo em epígrafe

dia 28.10.2015, às 09h30min

Arialda Helena do Carmo Martins.

PROCESSO DE LICITAÇÃO Nº 004/2015.
MODALIDADE: TOMADA DE PREÇOS

OBJETO:

A Comissão Permanente de Licitação de São José de Mipibu/RN, no uso de suas atribuições
legais, torna público que

. A sessão pública será realizada na sede da
Prefeitura Municipal, sita à Rua 26 de Julho, 08 - Centro, no . O
Edital, na íntegra, encontra-se à disposição dos interessados na sala da CPL, no endereço supra,
de segunda a sexta, das 08 às 13h.

São José de Mipibu/RN, 09.10 2015.
- Presidente da CPL.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DE MIPIBU/RN

AVISO DE ADIAMENTO

fica adiada para o dia 19.10.2015, às 09h00min

Arialda Helena do Carmo Martins

PROCESSO DE LICITAÇÃO Nº 019/2015.
MODALIDADE: PREGÃO PRESENCIAL P/REGISTRO DE PREÇOS

OBJETO: Aquisição um Grupo Gerador.

A Pregoeira do Município de São José de Mipibu/RN, no uso de suas atribuições
legais, comunica aos interessados que, em razão do dia 16, deste, ser Feriado
Público Municipal - Emancipação Política do Município, a sessão pública do
Processo em epígrafe, .

São José de Mipibu/RN, 09.10.2015.

Pregoeira

F
altam quase 15 
dias para o Exa-
me Nacional do 
Ensino Médio 
(Enem). Nesta 

reta fi nal para os dois dias de 
provas, toda ajuda é bem vin-
da aos mais de 7.746.057 ins-
critos. Destes, 13.570 são es-
tudantes do Rio Grande do 
Norte.

Pensando em ofertar 
maiores possibilidade de 
conteúdo, o que pode am-
pliar as chances dos partici-
pantes na busca por uma ca-
deira na universidade, prin-
cipalmente os potiguares, o 
NOVO se une à TV Assem-
bleia, da Assembleia Legisla-
tiva do RN, nas transmissões 
de aulões preparatórios para 
o exame. As aulas estarão dis-
poníveis nos principais no 
site do NOVO (novojornal.jor.
br) e no Periscope do jornal 
(@novojornalrn).

O diretor da TV Assem-
bleia, Bruno Giovani, afi rma 
que o projeto é inovador ao 
trazer a preparação das pro-
vas para a televisão. “A nossa 
gestão à frente da TV Assem-
bleia tem priorizado a intera-
ção e a aproximação com o 
público. 

Uma das formas efi cien-
tes de conseguir isso é inves-
tir em cultura e educação. A 
transmissão trouxe um bom 
retorno nas primeiras duas 
semanas. O que queremos 
é fazer da TV um grande ve-
ículo de utilidade pública”, 
afi rma.

Para Carlos Magno Araú-
jo, conselheiro de relaciona-
mento com comunidade e 

marcas do NOVO, as trans-
missões facilitam o acesso da 
educação. “Oferecer conte-
údo de educação é uma for-
ma de colaborar no sentido 
de mudar este quadro: me-

lhorar a educação não deve 
ser missão somente dos pro-
fessores ou de quem atua na 
área, mas de todos nós, por-
que uma educação melhor 
vai gerar uma sociedade me-
lhor e mais justa”, detalha.

A primeira será no domin-
go (11), das 10h às 12h, com 
as disciplinas da área de “Ci-
ências da Natureza”. “Iremos 
apresentar e discutir os temas 
mais recorrentes do Enem na 
área, contribuindo para o re-
forço do aprendizado dos 
candidatos que irão prestar o 
exame”, explica o professor e 
coordenador dos aulões. João 
Maria de Lima.

Será a terceira aula do 
projeto, que já abordou as 
áreas de “Linguagens, códi-
gos e suas tecnologias” e “Ci-
ências Humanas”. 

Estas últimas serão re-
transmitidas na próxima ter-
ça-feira (13) e quinta (15), 
respectivamente, nos canais 
do jornal para que o alunado 
não perca nenhum conteú-
do. A aula deste domingo, ali-
ás, estará no site do NOVO no 
próximo sábado.

Durante as exibições o 
público também vai poder 
interagir com os professores 
em tempo real pelas redes 
sociais. 

Os aulões seguem até a 
véspera das provas, sempre 
aos domingos e no mesmo 
horário. A quarta aula já tem 
data para acontecer: 18 deste 
mês e vai abordar as discipli-
nas da área de ‘Matemática e 
suas tecnologias’. 

No dia 24 do corrente 
mês, será leva ao ar o quinto e 
último aulão, às 19h, com re-
visão e especulações para a 
prova do dia 25.

 “É uma contribuição da 
Casa do Povo aos estudantes, 
principalmente àqueles que 
não têm condições de pagar 
por aulas na rede privada”, 
completa o coordenador.

COMO 
ASSISTIR 
AOS AULÕES:

Via NOVO 

1º  passo
Acesse o site novojornal.
jor.br

2º passo
Clique no banner do 
aulão

3º passo
Assista à aula

Via TV Assembleia

1. 
Acesse o site al.rn.gov.br/

2. 
Canal 51 (UHF)

Aulões NOVO e 
Assembleia Legislativa

Transmissão:
Domingo, 11, das 10 às 
12h 
Reprises:
Domingo, 11, às 20h
Segunda, 12, às 7h
Sábado, 17, às 8h.

Transmissão:
Domingo, 18, das 10 
às 12h 
Reprises:
Domingo, 18, às 20h
Segunda, 19, às 7h
Sábado, 24, às 8h.

Transmissão:
Sábado, 24 , das 19 às 
21h 
Reprise 
Domingo, 25, às 8h.

Desde a sexta-feira (2), os 
locais de prova já estão dispo-
níveis por meio do cartão de 
confi rmação. O documento 
apresenta o endereço do lo-
cal de prova, dados do candi-
dato e a opção de língua es-
trangeira selecionada duran-
te o período de inscrição (in-
glês ou espanhol).

E este ano, pela primei-
ra vez, o Ministério da Edu-
cação não vai enviar a ver-
são impressa pelo Correios. A 
medida gerou uma economia 
de R$ 16,5 milhões, segundo 
o governo.

As provas do Enem se-
rão aplicadas nos dias 24 e 
25 deste mês. Os portões se-

rão abertos às 12h. Para refor-
çar a segurança, os locais de 
provas serão fechados às 13h, 
porém as provas só serão en-
tregues somente às 13h30 
com a autorização dos fi scais. 

No primeiro dia, sábado 
(24), serão realizadas as pro-
vas de ciências humanas e ci-
ências da natureza, com du-

ração de 4 horas e 30 minu-
tos, enquanto que no domin-
go (25) a vez é de linguagens, 
matemática e redação, com 
duração de 5 horas e 30 
minutos.

O gabarito será divulgado 
em até três dias após a prova. 
O resultado ofi cial do exame 
não tem data para divulgação.

A Polícia Rodoviária Fe-
deral (PRF) iniciou à 
meia-noite de ontem 

a Operação Nossa Senhora 
Aparecida 2015, que visa re-
forçar a fi scalização nas ro-
dovias do estado durante o 
feriado prolongado deste fi -
nal de semana. Até a próxi-
ma segunda-feira (12), have-
rá acréscimo de 40% no efeti-
vo de policias rodoviários fe-
derais buscando prevenir os 
acidentes de trânsito e evitan-
do que as estatísticas do últi-
mo feriadão se repitam.

Com uma expectativa de 
aumento de até 30% no fl uxo 
normal de veículos nos próxi-
mos dias, a PRF pretende fi s-
calizar principalmente as ro-
dovias mais movimentadas 
do estado como as BRs 101, 
226 (com direção ao Seridó), 

304 (que liga Natal ao Ceará, 
passando por Mossoró) e a 
406 (entre Natal e Macau).

De acordo com o inspe-
tor Roberto Cabral, do nú-
cleo de comunicação da PRF, 
essas são as estradas com 
maior ocorrência de aciden-
tes. “A BR-101 é a que mais re-
gistra acidentes, já a BR-304 é 
a mais violenta; com o maior 
número de mortes”, revela.

A novidade da Operação 
Nossa Senhora Aparecida 
deste ano são as ações edu-
cativas que a PRF realizará 
com os motoristas que esti-
verem em trânsito nas rodo-
vias do estado. “Os motoristas 
irão assistir vídeos educati-
vos a respeito da importância 
do uso do cinto de segurança. 
Isso é uma ação que a PRF re-
aliza antes, durante e depois 

dessas operações”, explica o 
inspetor Cabral.

A primeira morte regis-
trada nesse feriadão ocorreu 
às 5h05 dessa sexta-feira na 
BR 304, km 181, na altura do 
Pico do Cabugi. O motociclis-
ta José Luís Pereira da Silva, 
33, natural do município de 
Lages, perdeu o controle da 
moto e veio a óbito no local.

Para prevenir mais aci-
dentes, o inspetor Cabral lem-
bra a necessidade de inspe-
ção preventiva em seus veícu-
los, verifi cando componen-
tes como freios e pneus. “Um 
check-up antes de sair pode 
fazer a diferença”, sugere.

A PRF receberá apoio do 
Comando da Polícia Rodo-
viária Estadual (CPRE), so-
bretudo nas saídas às praias 
urbanas. 

// Feriadão

// Maior quantidade de acidentes 
acontece nas BRs 304 e 406

//  Leitor pode acompanhar via 
browser ou ‘Periscope’

// Primeira aula transmitida pelo NOVO será no domingo (11), das 10h às 12h, com conteúdos das disciplinas da área de “Ciências da Natureza”

ARQUIVO NOVO

REPRODUÇÃO

REPRODUÇÃO



12    /  NOVO  /  Natal, Sábado, 10 de Outubro de 2015

Editor: Jalmir Oliveira      E-mail: jalmiroliveira@novojornal.jor.br

CULTURA

Ator e humorista chega a Natal com novo espetáculo de humor e 
também com o fi lme de maior bilheteria em 2015 no Brasil

As diversas 
facetas de 
Paulo Gustavo 

P
aulo Gustavo 
retorna a Natal 
acompanhado. 
Todas as seis 
personagens 

femininas mais famosas 
do espetáculo “220 Volts” 
estarão no palco do 
Teatro Riachuelo junto 
com ele, hoje e amanhã. 
Simultaneamente, ele 
também está nos cinemas. 
O ator já bateu a marca de 1 
milhão de espectadores com 
a sua segunda aventura pelas 
telonas: “Vai Que Cola – O 
Filme”, baseado no sitcom de 
mesmo nome exibido pelo 
canal pago Multishow.

Marcando a melhor 
estreia de um fi lme brasileiro 
em 2015, “Vai que Cola – O 
Filme” começa, portanto, a se 
aproximar do desempenho 
atingido por Paulo Gustavo 
em “Minha Mãe é Uma Peça 
– O Filme”, que em 2013, após 
cinco semanas em cartaz, 
fechou sua temporada com 
4,5 milhões de espectadores.

Já consagrado como 
um dos destaques do novo 
humor brasileiro, seja por 
Dona Hermínia, baseada 
na sua própria mãe, ou por 
todas as demais personagens 
femininas, o ator e 
comediante não se sente 
pressionado, no entanto, 
para se arriscar em um novo 
gênero, muito embora tenha 
algumas ideias sobre o que 
gostaria de fazer fora do 
gênero.

“Eu sinto vontade de fazer 
o São Francisco de Assis nos 
cinemas, mas não me sinto 
pressionado a nada, seria um 
novo gênero e também um 
grande desafi o, mas se eu 
fi car fazendo comédia pelo 
resto da minha vida, amando 
o que faço, tá tudo certo! 
Gosto sempre de juntar o 
meu trabalho com diversão”, 
comenta o ator ainda no Rio 

de Janeiro pela entrevista via 
Whatsapp.

Com estreia marcada 
para o dia 19 de outubro no 
Multishow, a 3ª temporada 
do humorístico “Vai que 
Cola” não terá relação com o 
fi lme em cartaz nos cinemas. 
Enquanto nas telonas todos 
os personagens da pensão 
fi cam desabrigados e 
começam a morar na luxuosa 
cobertura de Valdomiro 
(Paulo Gustavo), na TV os 
personagens suburbanos 
habitantes da pensão irão 
fi car ricos, menos Valdomiro.

“Nessa terceira temporada 
todos os moradores da 
pensão vão jogar na mega-
sena e fi car ricos, menos o 

Valdomiro que achou uma 
bobagem essa história... e 
aí a gente vai brincar um 
pouco com isso”, resume o 
ator que atualmente fi naliza 
as gravações da temporada 
recheada de participações 
especiais.

“A gente tem um monte 
de participação bacana 
nessa nova temporada, o 
Marcelo Médici continua, 
graças a Deus, e quinta-feira 
a gente gravou com a Kelly 
Key, teve também o Ceará, 
o Buchecha... As pessoas 
estão vindo com muita 
vontade de participar, e isso 
é incrível”, comenta Paulo, 
mencionando que os roteiros, 
elaborados por uma equipe 

de 10 escritores, chegam para 
o elenco 3 dias antes de cada 
gravação.

Henrique Arruda
Do NOVO

// Ator interpreta um dos seis personagens femininos de “220 volts”; peça será transforma da em fi lme

E N C O N T R A R  C Â N C E R  N O  I N Í C I O  T O R N A  O  T R A T A M E N T O  M E N O S  A G R E S S I V O

Paulo, você retorna a 
Natal com o espetáculo 
“220 Volts”, baseado no 
programa no qual você 
interpreta seis mulheres 
diferentes, entre outros 
personagens... Esse 
projeto também será 
levado aos cinemas?

O fi lme do [espetáculo] 
“220 Volts” a gente nem 
começou a escrever ainda. 
Mas o formato será igual 
ao do programa, ou seja, a 
gente vai escolher um tema, 
que será cinema, e todos 
os personagens vão falar 
sobre esse tema, porque 
todo episódio do 220 é 
baseado nisso, nos temas... 
E aí a gente imagina que 

vai fi car bem legal, mas o 
roteiro estamos pensando 
em começar a escrever só 
no ano que vem.

... “Minha Mãe é uma 
Peça 2” então será o 
próximo fi lme?

Sim! Estamos ainda 
na fase de construção 
de roteiro, então é bem 
cedo para falar, mas posso 
te adiantar que Dona 
Hermínia vai fi car bem 
dividida entre se dedicar ao 
trabalho de apresentadora 
e cuidar dos fi lhos. 
Também vamos brincar 
um pouco com o fato de 
ela se enxergar mais como 
mulher, como uma pessoa 

possível de ser paquerada 
porque o diretor do 
programa vai dar em cima 
dela, e o Carlos Alberto 
também estará solteiro e vai 
tentar reatar o casamento, 
mas Dona Hermínia não 
vai embarcar em nenhuma 
dessas duas histórias até 
porque acho que a graça 
dela é justamente ser essa 
mulher forte que se dedica 
aos fi lhos. Estamos na cena 
39 ainda das 120 que serão 
escritas, mas em abril do 
ano que vem a gente roda.

Paulo Gustavo, a sua 
sintonia com o Marcus 
Majella fi ca ainda mais 
forte no fi lme do Vai que 
Cola. Fala um pouco 

sobre essa parceria.
Ah, eu e o Marquinho 

[Majella] a gente se formou 
junto. Eu morava em 
Niterói, e ele era de Cabo 
Frio, mas morava sozinho 
em Copacabana, sempre 
me deixava dormir na casa 
dele para eu não voltar 
muito tarde de ônibus para 
Niterói. Sempre foi um cara 
muito generoso comigo e 
hoje em dia a gente mora 
no mesmo prédio, eu no 3º 
e ele no 4º andar. 

A gente vai junto 
gravar o Vai Que Cola, 
fi camos até de madrugada 
conversando no telefone... 
A gente se ama, se admira, 
se respeita e isso refl ete no 
nosso trabalho.

ENTREVISTA
Paulo Gustavo

Autor de “220 Volts” 

SERVIÇO
220 VOLTS 

Quando? 
Hoje 21h30 (Sessão extra: 
19h) | Amanhã 20h30 
(Sessão extra: 18h)
Onde? 
Teatro Riachuelo

*Ingressos disponíveis 
na bilheteria do teatro, 
localizado no 3º andar do 
shopping Midway Mall.

DIVULGAÇÃO

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0146/2015
CONCORRÊNCIA NACIONAL

Objeto

Aviso

reaprazada 03 de
Novembro de 2015 às 09:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza

: Contratação de empresa especializada nos serviços de implantação e manutenção
(preventiva, corretiva e evolutiva) do Sistema Integrado de Gestão de Serviços de Saneamento -
GSAN, conforme Termo de Referência e Ordem de Licitação nº 105/2015 - GIF/DA.

ACompanhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através daAssessoria de Licitações e
Contratos, torna público que, em virtude do que dispõe o Decreto Estadual n° 25.565 de
06/10/2015, a data de realização da referida Licitação, que estava marcada para o dia
30/10/2015 às 09:00 horas, fica para o próximo dia útil, qual seja, dia

. Permanece em vigor as mesmas condições já
anteriormente estabelecidas com exceção da data de realização. O Edital com as especificações
e seus anexos encontra-se à disposição dos interessados no site na aba
“transparência” no link licitações no Portal RN COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º
1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de Licitações e Contratos no horário das 08h00 às 11h00 e
das 14h00 às 17h00 horas, até às 09h00 horas do dia 30 de Outubro de 2015. Informações pelo
telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-4160.

Natal/RN, 09 de Outubro de 2015.
- Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0145/2015 - PREGÃO PRESENCIAL
(SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS)

SUSPENDER
SINE DIE

Objeto

Aviso

Crizóstimo Félix de Lima Souza

: Registro de Preços para eventual aquisição de motobombas submersíveis de esgoto, de
diversas configurações, a serem utilizados na Regional Caicó da CAERN, conforme Ordem de
Licitação nº 0096 - M/2015 - GST.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, comunica aos participantes da Licitação Supra, que em razão de reexame no Termo de
Referência pela Gerência de Suprimentos Técnicos - GST da CAERN, resolve

a referida Licitação. Devendo comunicar o novo aprazamento através da imprensa
oficial na forma da lei. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-4160 ou
ainda no e- .

Natal/RN, 09 de Outubro de 2015.

Assessor de Licitações e Contratos

mail alc@caern.com.br
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J.O.

Aprenda a fi car 

sozinho e gostar 

disso. Não há nada 

mais libertador e 

poderoso do que 

aprender a gostar 

da sua própria 

companhia” 

(Desconhecido)

Carpe 
Diem

Abraços de felicitações 
para os aniversariantes 
de hoje: Fátima Araújo 
Lima, Carlos Henri 
Dantas, Paulinho 
Saraiva e o empresário 
‘A Graciosa’ Solânio 
Saraiva.

PA
RA
BÉNS

A C E S S O  À  I N F O R M A Ç Ã O  É  F U N D A M E N T A L  P A R A  C O N T R O L E  D O  C Â N C E R  D E  M A M A

Mobilia
Em encontro com a 
empresária Tânia Patrício, 
fi camos sabendo das 
novas da sua Bamboo & 
Co. que tem as melhores 
opções de aluguel para 
montagem de festas 
da cidade. A mais 
nova daquele pedaço 
são os móveis em 
madeiras de demolição 
que será o que há na 
criação de ambientes 
aconchegantes. Aliás, a 
Bamboo sem favor é a 
parceira preferida dos 
melhores profi ssionais 
do segmento de festas da 
cidade. 

Foco
Na seção Foco Pessoal do 
blog JotaOliveira.com.br 
republicamos a entrevista 
com o empresário, Silvio 
Torquato Fernandes, 
publicada em 09/04/1994. 

Hall
Até a próxima segunda, 
o Salão Duas Rodas em 
São Paulo, deve atrair 
mais de 260 mil pessoas, 
principalmente amantes 
de motocicletas e de 
máquinas potentes. Leia 
mais e confi ra fotos na 
sessão GFK do blog 
JotaOliveira.com.br

Taxas
Segundo pesquisa 
realizada pela fundação 
Procon, os juros 
bancários alavancaram de 
forma bastante acelerada. 
Após 20 anos esse é o 
maior número registrado 
desde setembro de 1995. 
Leia mais em Take a Note 
no JotaOliveira.com.br

Cuidados
A Natura, antenada no 
melhor para o corpo 
e a pele, lançou duas 
novas fragrâncias para o 
corpo, Natura Tododia 
Framboesa e Pimenta 
Rosa. Outra novidade é 
a hidratação da pele por 
48h.

Se ligue!
Leia mais em Fashion no 
Blog JotaOliveira.com.
br: Motociclismo é a 
aposta de Louis Vuitton 
para encerrar a Semana 
da Moda de Paris.>”Vai 
que cola: O fi lme” é a 
produção com maior 
renda na estreia do ano 
no Take a note.

Ranking
Na semana passada a Franchise Direct divulgou dados da 

sua última pesquisa, em que afi rma que das 10 maiores 
franquias do mundo, nove são dos EUA. Na 10ª posição 

está a francesa Casino Supermarché. Leia mais em GFK no 
JotaOliveira.com.br

Marketing
Esta semana a Emirates Airlines, que está entre as cinco 

melhores companhias aéreas do mundo, lançou a sua nova 
campanha publicitária estrelada pela atriz Jennifer Aniston. 

Leia mais em GFK no JotaOliveira.com.br

Desemprego
O Brasil vem sofrendo uma grande alta nas taxas de 

desemprego no país. Segundo a Organização Internacional 
do Trabalho a média mundial entre os jovens de 15 e 24 é de 

13,1% e o Brasil deve atingir 15,5% até o fi m do ano. 

Comércio
A segunda maior economia do mundo é 

proveniente do comercio ilegal. Esse comércio 
atinge uma média mundial de 8% e 15% de 

acordo com um estudo recente da consultoria 
Euromonitor. Leia mais em Take a Note no 

JotaOliveira.com.br

Kids
Amanhã e segunda, das 16h às 21h, o Natal 
Shopping terá programação especial para 

a criançada, no Piso de Eventos (D8), com: 
espetáculos, show de palhaços, contação de 

histórias e muito mais. Os passaportes de acesso 
estão sendo vendidos na Ami Personali.

Movimento
- Hoje tem a segunda noite do Pipa Internacional, lá 

na Ânima Pipa, a partir das 22h.

News
A atriz Sophie Charlotte foi escolhida pela Louis 

Vuitton para ser a primeira musa brasileira a 
integrar a marca. A rumores que Sophie foi uma 

escolha pelo próprio diretor criativo Nicolas 
Ghesquière da maison francesa. 

//Zélia Madruga, Betinha Pereira e Getúlio Madruga em 
coro de parabéns para a mais querida Fátima Araújo 
Lima aniversariando hoje

//Luluzinhas em ocasião de corta fi tas e benção de Pe. Francisco Fernandes na Luanda Gan

//Gente querida desta coluna celebrando a vida e a 
amizade Nelson Solano e Ceiça

//Amigos queridos de longas datas celebrando a vida nos 
mares de Areia Preta, casal Carlos Farache/Licinha

//Vivas de felicidades para o casal ‘A Graciosa’ Gislana 
Maia e Solânio Saraiva. Ele em nova primavera
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ESPORTES

Menos de 24 horas de o Alvirrubro mandar embora Roberto 
Fernandes, Alvinegro contrata técnico para reta fi nal da Série B

Troca de

Um técnico a 
cada 56 dias 
no ABC

América 
rescinde com 
mais três 
jogadores

// Sérgio China tem a missão de 
comandar o ABC na reta fi nal

// Roberto Fernandes não 
renovou com o América

// Sem conseguir vencer uma partida sequer desde que chegou, Hélio dos Anjos deixou a Rota do Sol

FRANKIE MARCONE / NOVO

FRANKIE MARCONE / NOVO

REPRODUÇÃO

Aproveitamento dos 
treinadores 

ABC

Roberto Fonseca
15 jogos
8 vitórias
5 empates
2 derrotas
64% dos pontos

Josué Teixeira
13 jogos
8 vitórias
1 empate
4 derrotas
64% dos pontos

Gilmar Dal Pozzo
10 jogos
3 vitórias
4 empates 
4 derrotas
43% dos pontos

Toninho Cecílio
6 jogos
5 derrotas
1 empate
5,5% dos pontos

Hélio dos Anjos 
11 jogos
7 empates
4 derrotas
21% dos pontos

Ademir Fesan (interino) 
4 jogos
3 vitórias
1 empate
83% dos pontos

Leonardo Erys
Do NOVO

A
BC e América de-
cidiram demi-
tir seus treinado-
res com uma di-
ferença de menos 

de 24 horas. Hélio dos Anjos 
se reuniu ontem com a dire-
toria abecedista e saiu do clu-
be depois de Roberto Fernan-
des ter caído no América. En-
quanto o Dragão segue sem 
treinador, o time da Rota do 
Sol anunciou Sérgio China 
para comandar o time na reta 
fi nal da Série B.

O Alvinegro segue sua sina 
ingrata na Série B do Campeo-
nato Brasileiro. Hélio dos An-
jos chegou para tirar o time da 
zona de rebaixamento da Sé-
rie B em agosto, mas a crise 
dentro de campo só se agra-
vou. Ao todo, o treinador per-
maneceu por 11 jogos no co-
mando do Elefante e conquis-
tou sete vitórias, quatro em-
pates e nenhuma vitória - um 
aproveitamento de 21% dos 
pontos.

O mais impressionante 
é que Hélio dos Anjos é o se-
gundo treinador em sequên-
cia a ser demitido sem con-
seguir ganhar uma partida se-
quer pelo Alvinegro. Antes, 
Toninho Cecílio permaneceu 
durante seis partidas e tam-
bém não saiu vitorioso em ne-
nhuma delas. Com cinco der-
rotas e um empate, todavia, 
o aproveitamento dele foi de 
apenas 5,5% dos pontos dis-

putados. A sequência negativa 
do Alvinegro já dura 19 jogos 
na Segundona.

Hélio dos Anjos até alega-
va gostar do desempenho da 
equipe nas partidas, mas a fal-
ta de vitórias lhe custou o car-
go. E mais: o ABC, que já esta-
va no Z4, quando ele assumiu 
a comissão técnica, se afun-
dou mais na tabela.  

Com o retrospecto, conse-
quentemente Hélio também 
não foi capaz de vencer uma 
partida em Natal: a última foi 
no dia 19 de abril, ainda pelo 
Campeonato Potiguar.

No início da noite de on-
tem o técnico Sérgio China foi 
anunciado. Ele estava no Sal-
gueiro-PE, comandando o time 

na disputa da Série C. Lá, o trei-
nador foi demitido após deixar 
a competição com sequência 
de oito jogos sem vencer. 

Antes da confi rmação so-
bre China, a torcida abecedis-
ta chegou a especular o nome 
de Roberto Fernandes como 
novo treinador do clube da 
Rota do Sol para repetir a re-
cuperação que o técnico teve 
com o time em 2013, quando 
livrou o Elefante da Série C. A 
diretoria da equipe, no entan-
to, até ontem garantia que a 
questão tratava-se apenas de 
especulação.

Fernandes foi demitido do 
América na noite de quinta-
-feira, após reunião com o pre-
sidente Hermano Morais e o 
diretor de futebol Eliel Tava-
res. Os dirigentes até queriam 
manter o dirigente no coman-
do da equipe, mas desde que 
Roberto aceitasse uma reade-
quação de salário para os pró-
ximos quatro meses, período 
em que o Dragão fi cará inati-
vo, mas não aconteceu. Espe-
cula-se que o custo da comis-
são técnica girava em torno de 
R$ 60 mil.

Depois de conquistar o tí-
tulo do Campeonato Estadu-
al nesta temporada, o técnico 
não conseguiu o mesmo su-
cesso na Série C. 

Entre os favoritos do Gru-
po A na competição, o Améri-
ca não conseguiu a classifi ca-
ção para a segunda fase e fi -
cou na quinta posição, atrás 
do Confi ança-SE, ASA-AL, Vila 
Nova-GO e Fortaleza-CE.

Apenas neste ano o ABC 
vai para o quinto treinador 
efetivo no ano. Antes de 
Hélio dos Anjos já haviam 
passado pelo clube na 
temporada 2016 Roberto 
Fonseca, Josué Teixeira, 
Gilmar Dal Pozzo e Toninho 
Cecílio. É, em média, um 
treinador a cada 56 dias – 
menos de dois meses.

Além disso, o técnico 
interino Ademir Fesan 
comandou a equipe durante 
quatro partidas entre 
Campeonato Potiguar e 
Série B. Com Fesan, a média 
diminui para um técnico a 
cada 46 dias durante esta 
temporada. 

A direção do Elefante 
disse que já procura 
um novo treinador para 
encerrar esta temporada. 
Como o clube passará 
por um processo eleitoral 
no fi nal do ano, o técnico 
escolhido deve assinar 
contrato até apenas o fi nal 
de 2015. Enquanto o novo 
nome não é anunciado, 
Ranielle Ribeiro fi cará 
como interino (função que 
já desempenhou em anos 
anteriores).

Além do técnico Roberto 
Fernandes, o América segue 
em reformulação com o 
elenco para o próximo ano. 
Ontem a direção do clube 
rescindiu os contratos do 
volante Zé Antônio Paulista 
e do meia Bruno Farias. 

Ao todo, sete jogadores 
que estiveram no Dragão na 
Série C não permanecem 
para 2016. Antes deles, já 
haviam deixado o clube 
o goleiro Renan Rocha, 
os laterais Marcelinho e 
Rafael Estevam, o volante 
Maguinho e o meia Álvaro.

Por outro lado, três 
atletas renovaram: o goleiro 
Pantera, o zagueiro Flávio 
Boaventura e o volante 
Judson. O zagueiro Zé 
Antônio Potiguar, o meia 
Cascata e os atacantes Max 
e Luiz Eduardo já tinham 
seus contratos até 2016 
e devem permanecer no 
elenco para o próximo ano.

Com a saída precoce 
da Série C do Campeonato 
Brasileiro, o América vive 
um momento de pré-
temporada. Por isso, a 
diretoria pretende se reunir 
com todos os jogadores que 
estão no elenco do clube 
nas próximas semanas para 
defi nir quem permanece 
para a temporada seguinte. 

O novo técnico, no 
entanto, só deve ser 
anunciado após as eleições 
para a presidência do clube, 
que acontecem no dia 27 
deste mês.

comando
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